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EDITORIAL
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Do Cariri à gasolina sintética

Sempre ressaltamos, neste espaço, o dinamismo do setor automotivo, em geral, e do segmento de autopeças em 
particular. E como manda a tradição, Auto Revista Ceará acompanha de perto todas as movimentações, sejam locais 
e nacionais. Por isso, nesta edição trazemos tudo sobre a 9ª Feira de Autopeças, Motopeças e Serviços Automotivos 
da Região do Cariri (Caripeças). Este é um evento regional que merece destaque, porque movimenta os setores de 
autopeças, motopeças e serviços automotivos no Cariri, uma das regiões de maior relevância econômica do Nordeste 
e cuja influência abrange o entorno de 24 cidades. E aqui trazemos tudo sobre ele, caro leitor, para que você possa 
acompanhar o que o interior do Ceará traz de mais recente para o setor. Você também poderá conferir, nesta edição, 
novidades interessantes como os SUVs Boreal e H9, lançamentos feitos por Renault e GWM, respectivamente. O 
primeiro representa um passo a mais na tentativa da montadora de entrar no mercado dos veículos com mais requinte 
e preços mais elevados, onde algumas empresas já nadam de braçada. Já o H9 é a incursão de uma marca chinesa nos 
motores a diesel, diferentemente dos híbridos e elétricos que são maioria no seu portfólio. Por fim, também trazemos 
matérias sobre técnicas sobre componentes e com informações sobre torque e potência e a curiosa gasolina sintética 
que a Porsche desenvolveu para dar uma sobrevida aos motores a combustão. 

Boa leitura!
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Tecfil anuncia novo diretor

A fabricante de filtros automotivos Tecfil anunciou a chegada de Fernando 
Mutarelli para assumir a Diretoria de Supply Chain. Mutarelli construiu sua 
carreira em organizações como Aramis, Walmart, Avon, Centauro, Editora 
Globo, Editora Abril e Bunge, atuando em áreas como Operações, Logística 
de Abastecimento e Distribuição Física. É graduado em Administração de 
Empresas, possui especialização em Logística de Transportes (FGV), mes-
trado em Engenharia de Transportes pela Poli/USP e formação executiva 
internacional pelo MIT (GCLOG – Logistics and Supply Chain) e pela Kellogg 
School of Management da Northwestern University (Pós-MBA). 

Corteco alerta sobre importância de peças originais

A Corteco, marca do Grupo Freudenberg e uma das principais fornecedoras 
de itens automotivos para o mercado de reposição, faz um alerta importante: 
comprar peças originais é essencial para garantir a segurança, o desempenho 
e a durabilidade do veículo. Além disso, evita-se gastos desnecessários com 
retrabalho e danos. Para ajudar profissionais da reparação e consumidores a 
reconhecerem peças genuínas, a empresa lista os principais elementos que de-

vem ser observados na embalagem dos produtos: part number (código que identifica cada peça e facilita consulta e 
compra correta), data de fabricação, código de barras (permite acompanhar o percurso da peça desde a produção 
até o ponto de venda) e informações de aplicação (modelos de veículos compatíveis).

Conta-giros

DRiV tem novo portal 

A DRiV, empresa do mercado de reposição automotiva, lança seu novo 
portal corporativo para o Brasil. Com a missão de fortalecer a imagem 
institucional, o site drivbrasil.com.br traz informações relevantes sobre a 
indústria e suas marcas, além de serviços e ferramentas aos reparadores 
e ao público automotivo. No novo portal é possível navegar pela home-
page ou pelo menu principal e conferir a história, as marcas e os produtos 
da DRiV, além de oportunidades profissionais em todo o mundo. 

Universal abre novos centros de distribuição

A Universal Soluções Automotivas anunciou a inauguração de dois no-
vos centros de distribuição: um em Pernambuco e outro em Santa Ca-
tarina. A empresa informa que a abertura das unidades faz parte de 
um plano estratégico para aumentar a capilaridade, acelerar prazos de 
entrega e fortalecer o suporte regional. “Essa expansão é um avanço 
que reafirma o compromisso da Universal com qualidade, agilidade e 
construção de parcerias duradouras”, conclui a empresa.
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Authomix celebra 20 anos e apresenta 
novidades na Autonor 2025

A edição 2025 da feira de tecnologia automotiva Autonor foi palco das come-
morações dos 20 anos da Authomix, marca de autopeças e motopeças. A em-
presa apresentou seu portfólio de produtos que inclui linhas de freio, direção, 
suspensão e filtragem e também levou para o estande demonstrações técnicas. 
Segundo Victor Motta, diretor da Authomix, mais do que expor produtos, o 
objetivo com a participação na Autonor foi “compartilhar conhecimento, forta-
lecer parcerias estratégicas e mostrar que estamos preparados para liderar os 
próximos 20 anos de evolução do mercado de reposição automotiva”.

Schaeffler anuncia lançamentos da marca LuK

A Schaeffler, por meio da divisão Vehicle Lifetime Solutions (VLS), 
anunciou o lançamento de produtos da marca LuK para a linha agrí-
cola. Dentre as novidades estão discos e rolamentos de embrea-
gem, além de dampers para tratores. Os lançamentos de discos de 
embreagem LuK atendem às linhas New Holland (Série TL), Case/
New Holland (Séries Quantum, T, TD e TN), John Deere (Série 
5000) e Ford/New Holland (Séries 5000, 6000, 7000, 8000 e TS). A divisão VLS da marca também apresentou 
novos códigos de damper da LuK compatíveis com New Holland (Séries Puma, T e TM) e Valtra (Séries 8000 e T).

Nakata fecha o primeiro semestre com 281 lançamentos

A fabricante de autopeças Nakata apresentou 281 novos componentes no 
primeiro semestre de 2025 e espera chegar a 5 mil itens em seu portfó-
lio este ano. Há itens novos para veículos das linha leve e pesada e eles 
incluem modelos de amortecedor, barra lateral, barra de ligação, tirante 
de suspensão, componentes de transmissão, coroa, pinhão, garfo do car-
dan, junta deslizante, junta fixa, semieixo homocinético, subconjunto do 
mancal central, tulipa com tripeça, caixa de direção hidráulica, terminal 
de direção, bomba de direção hidráulica, buchas (braço, eixo, quadro mo-
tor e bandeja), coxim do amortecedor, coxim do motor e cubo de roda.

Magneti Marelli amplia portfólio de 
bicos injetores de combustível

A indústria de autopeças Magneti Marelli anunciou os códigos 50194102RI, 
50194202RI e 50194302RI que atendem modelos da Fiat como Argo, Cronos, Uno, 
Strada e Jeep Renegade. “Juntos, eles somam uma frota estimada em mais de 200 
mil veículos”, afirma a empresa. Os bicos injetores são responsáveis por pulverizar o 
combustível nas proporções adequadas para o funcionamento ideal do motor para 
garantir menos consumo e emissão de poluentes. Mais informações sobre os produ-
tos podem ser encontradas no catálogo eletrônico que está disponível para celulares 
IOS e Android, no site www.mmcofap.com.br ou pelo número 0800-019-1638.

Conta-giros
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Evento da Mahle em Recife (Pe) com clientes e parceiros

A indústria de autopeças Mahle organizou um jantar no dia 16 de 
setembro no Restaurante Rufos, em Recife (PE), que contou com a 
participação de sua diretoria. Durante o evento, foram apresentadas 
mudanças nos cargos da empresa, além de palestras ministradas por 
diretores e gerentes, abordando novos projetos e a continuidade de 
iniciativas existentes. Participaram clientes e parceiros da região Nor-
deste, promovendo um ambiente propício para networking e troca 
de ideias sobre futuras colaborações O evento ocorreu na semana da 
realização da feira AUTONOR, proporcionando à Mahle uma oportunidade estratégica de destacar suas inovações 
e reforçar seu compromisso com o setor automotivo. O encontro serviu para solidificar relações e discutir planos 
que possam beneficiar tanto a empresa quanto seus parceiros regionais.

Petronas dá dicas de manutenção para motos

Segundo Luiz Silos, diretor de tecnologia de lubrificantes automotivos e industriais da Petronas Lubrificantes Brasil 
(PLB), parte significativa dos problemas mecânicos em motocicletas pode ser evitada com a manutenção correta 
dos chamados produtos auxiliares. “Essas tecnologias são essenciais para o bom funcionamento de componentes 

como corrente, suspensão, freios, sistema de arrefecimento e peças móveis”, diz ele. 
Para a corrente, o recomendável é usar lubrificante para criar uma camada protetora 
contra poeira e umidade que reduz desgaste e ruídos. Para a suspensão, o fluido para 
garfos mantém a viscosidade e o bom desempenho, evitando perda de eficiência e danos 
internos. Por fim, a empresa lembra o fluido de freio, que deve suportar altas tempera-
turas e precisa ser trocado a cada 12 meses (ou antes, em caso de uso intenso).

Conta-giros

Sampel anuncia lançamentos de itens automotivos

A indústria de autopeças Sampel anunciou o aumento do seu portfólio com 
a chegada de novos produtos. Dentre os destaques estão coxim hidráulico 
do motor – lado direito (código 1189) para Fiat Argo e Cronos 1.8 Automáti-
co (2018 / 2021), coxim do amortecedor – dianteiro com rolamento (código: 
8618B) para Toyota RAV4 (2012 / 2018) e kit do amortecedor – suspensão 
traseira para Volkswagen Tiguan (2017 em diante).  

Devoc apresenta bancada para testes de injeção eletrônica

A Devoc, marca brasileira com tecnologia alemã de peças de reposição para bom-
bas injetoras e injeção eletrônica de motores a diesel, anunciou o lançamento Cro-
nos, bancada projetada para atingir 2.700 bar de pressão e permitir testes e codi-
ficações “para todos os injetores disponíveis no mercado”, segundo a empresa.  A 
bancada conta com um sistema de armazenagem de gavetas para guardar cabos, 
manuais e todos os tipos de ferramentas, além de um apoio para impressora. Tem 
iluminação led, teclado, mouse e tela touchscreen e oferece imagens representan-
do os injetores common rail.
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Dayco promove encontro para distribuidores e aplicadores

A Dayco, fornecedora de produtos de motores e sistemas de trans-
missão, realizou dois eventos para clientes em Recife. Em um coque-
tel para distribuidores, ela apresentou sua trajetória de 120 anos de 
atuação no mercado, as unidades de produção, os centros de tes-
te e desenvolvimento e os mais recentes lançamentos de produtos. 
O segundo encontro foi direcionado aos aplicadores em um almoço 
com apresentação de informações técnicas. “A Dayco reconhece a 
importância estratégica do aplicador e entende que promover esses 
momentos de troca de conhecimento fortalece a marca e contribui 

para a oferta de produtos cada vez mais qualificados ao mercado de reposição”, afirma a empresa.

Conta-girosConta-girosConta-giros

Denso anuncia operação em Itajaí

A Denso, fornecedora de sistemas e componentes para montado-
ras e para o mercado de reposição, anunciou o início das operações 
de um Centro de Distribuição (CD) dedicado à divisão de After-
market na América do Sul. Localizado em Itajaí, Santa Catarina, o 
equipamento “reforça a visão estratégica da Denso de aprimorar a 
agilidade e a eficiência na distribuição de produtos para seus clientes 
e parceiros em toda a América do Sul”, segundo a empresa. 

Phinia divulga resultados do segundo trimestre de 2025

A Phinia, produtora de sistemas de combustível, sistemas elétricos e outras 
soluções para o mercado automotivo de reposição, anunciou os resultados fi-
nanceiros do segundo trimestre, encerrado em 30 de junho de 2025. Dentre os 
destaques, ela cita vendas líquidas de US$ 890 milhões (crescimento de 2,5% 
em relação ao segundo trimestre de 2024), lucro líquido US$ 46 milhões, aqui-
sição da Swedish Electromagnet Invest AB (SEM), fornecedora de tecnologias 
de ignição para motores a gás natural, hidrogênio e outros combustíveis al-
ternativo. “ A aquisição da SEM representa um passo estratégico importante, 
ampliando nossa presença nos segmentos de veículos comerciais, industriais e 
de reposição” afirmou Brady Ericson, presidente e CEO da Phinia.

Nova linha Lubrax Top Auto

Lubrax, referência no mercado de lubrificantes, apresenta sua nova iden-
tidade de marca, reforçando a trajetória de inovação e tecnologia. O re-
branding evidencia o compromisso da empresa com excelência técnica, 
pesquisa e desenvolvimento de produtos de alta performance. Entre as 
novidades, destaca-se o selo X PRO, que identifica produtos com de-
sempenho superior à prática do mercado e facilita a compreensão dos 
consumidores ao evidenciar atributos como 70% maior proteção para o 
motor, limpeza 40% superior e economia de combustível até 4% maior. 
O selo está presente em nove produtos e será ampliado.
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Padre Cícero faz parceria com escola de gestão

A distribuidora de autopeças Padre Cícero anunciou  par-
ceria com Escola de Gestão de Oficinas (EGO), iniciativa do 
Sistema Sincopeças Assopeças (SSA) para capacitação de 
empresários e líderes do setor automotivo. De acordo com 
os responsáveis pelo acordo, o objetivo é “transformar a 
realidade das oficinas através de conhecimento, gestão 
profissional e visão estratégica, construindo negócios sóli-
dos, rentáveis e sustentáveis no setor automotivo”. Serão oferecidas capacitação, orientação prática e ferramentas 
aos empregados, gestores e equipes das oficinas. 

Volare destaca motor Cummins F 4.5, 
do ônibus Fly 12

Lançado em 2024, o modelo Fly 12, segundo a Volare, “tem consolida-
do uma categoria inédita no setor, reconhecida pela combinação entre 
eficiência operacional e desempenho”. Ela acrescenta ainda que “para 
viabilizar essa configuração inovadora, o motor Cummins F 4.5 teve 
papel estratégico”. Com 213 cv de potência e 780 Nm de torque, o pro-
pulsor entrega a força necessária para movimentar até 64 passageiros e 
tem resposta rápida em baixas rotações - característica essencial para 
uso em fretamentos e transporte escolar.

ZF Aftermarket substitui códigos de kits de embreagem

A ZF Aftermarket anunciou a substituição de códigos de vários kits de embre-
agem da Sachs, uma das suas marcas, como parte de uma estratégia de unifi-
cação de aplicações e de otimização logística e comercial. As novas referências 
estão disponíveis para comercialização e abrangem veículos das montadoras 
Iveco, Volkswagen, Mercedes-Benz e Agrale, incluindo modelos como Delivery, 
Worker, Constellation, Vertis, Atron, entre outros. Para ter acesso a toda a lista 
códigos atualizados, basta acessar o endereço zf.com/br/aftermarket.

NTN intensifica programa de palestras no Nordeste

Com o objetivo de reforçar a presença no mercado de reposição, a NTN, fabricante mundial de rolamentos de roda, 
promove palestras e visitas técnicas em distribuidores e aplicadores. A 
equipe técnica esteve em cidades dos estados do Ceará, Pernambuco, 
Paraíba e Bahia realizando 11 palestras e visitas em cerca de 70 aplica-
dores e 25 distribuidores. A previsão da empresa é manter as ações no 
Nordeste no segundo semestre deste ano. “É um trabalho consistente 
para apresentar a linha de produtos das marcas NTN e SNR e o posicio-
namento ao mercado, mostrando a força da empresa no canal monta-
dora, certificações internacionais e padrão de qualidade que leva para a 
reposição”, revela Daniel Amaral, consultor técnico da NTN.

Conta-girosConta-giros





Autofort inaugura filial no Cariri

A distribuidora Autofort Nordeste celebrou, no dia 19/08 
último, a inauguração de sua mais nova filial, localizada no 
Cariri. O evento marcou um importante passo na expansão 
da empresa e reuniu autoridades, empresários, colabora-
dores e convidados em uma noite de celebração e reco-
nhecimento pela sua trajetória de 27 anos de atuação no 
mercado. Durante os discursos no evento, foi ressaltada a 
relevância da chegada da Autofort à região, trazendo be-
nefícios como agilidade nas 
entregas, mais competiti-
vidade para os negócios lo-
cais e novas oportunidades 

de desenvolvimento. “Estamos prontos para acelerar junto com o Cariri, 
gerando empregos e fortalecendo a cadeia automotiva”, destacou César 
Garcia, diretor da empresa. De acordo com a Autofort, a abertura da filial 
reforça a estratégia da empresa em expandir sua presença no mercado, “le-
vando credibilidade, variedade de produtos e excelência no atendimento 
para além das capitais e grandes centros urbanos”

Conta-girosConta-giros

www.bezerraoliveira.com.br

Distribuidor autorizado



Volda reforça seu compromisso com as mulheres no setor automotivo

O mês de outubro é marcado pela campanha mundial de cons-
cientização sobre a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer 
de mama. Para a Volda, o Outubro Rosa também simboliza a im-
portância de valorizar e apoiar a presença feminina no setor auto-
motivo — um dos pilares estratégicos da marca. A Volda acredita 
que acelerar o futuro do aftermarket passa pela diversidade e pela 
inclusão. É por isso que a marca apoia pilotas como Antonella Bas-
sani, Maria Nienkötter, Bia Martins e Renata Camargo, que vêm 
conquistando cada vez mais espaço nas pistas e inspirando novas 
gerações de mulheres apaixonadas pelo automobilismo.
Fora das pistas, a Volda também fortalece a presença feminina no 
dia a dia do mercado, ao lado do movimento Mulher AutoMotiva. 

A parceria já esteve presente em feiras e eventos como a AUTOMEC e a AUTONOR em 2025, 
reforçando a missão de dar visibilidade e voz às mulheres que lideram oficinas, distribuidoras e 
autopeças em todo o Brasil. “Para nós, apoiar mulheres no setor automotivo não é apenas um 
gesto. É parte da estratégia da Volda. O Outubro Rosa é o momento perfeito para reforçar esse 
compromisso e destacar a força feminina que move o nosso setor”, afirma Ivan Furuya, diretor de 
Vendas e Marketing da Volda.
Durante todo o mês, a empresa intensifica suas ações de conscientização e visibilidade, celebrando 
as mulheres que fazem história dentro e fora das pistas.
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Plataforma inovadora para o mercado automotivo

O software Busca na Rede apresenta uma estrutura 
de dados avançada, permitindo a geração de catálogos 
para diferentes fluxos de clientes de forma eficiente. 
Com sistema amigável e acessível de qualquer local com 
internet, oferece painel de administração intuitivo, que 
facilita as atualizações de itens, cores e personalizações. 
Suporta vídeos, imagens e banners, além de otimizar canais de venda e segmentar parceiros 
online, fornecendo insights sobre os itens mais consultados e o desempenho comercial de peças, 
promovendo uma gestão moderna e eficaz.

SSA promove jornada de aprendizado

No dia 13/08 último, o Sistema Sincopeças Assopeças (SSA) 
abriu suas portas para uma jornada de aprendizado e cresci-
mento profissional com o consultor Francisco Gomes, profis-
sional com mais de 10 anos de experiência em treinamentos 
técnicos para o setor automotivo. Ele proferiu a palestra “Cer-
tificação: Seu passaporte para vender mais e crescer na carreira”. O evento foi realizado em parceria com a MTE 
Thompson e o Instituto da Qualidade Automotiva (IQA) e através dele os trabalhadores puderam conhecer os 
benefícios da certificação IQA e os passos de preparação para fazer o exame e obtê-la.

RPR Motopeças celebra 45 anos

O setor de motos está passando por rápidas transformações devido à digitalização, 
à ampliação da frota e à demanda por modificação ágil. Nesse contexto, a RPR Mo-
topeças comemora 45 anos como uma das principais distribuidoras do Brasil, desta-
cando-se por sua eficiência e proximidade com a rede varejista. Fundada em 1980, 
a RPR construiu uma coleção baseada em confiança e compromisso com o cliente. 
Atualmente atua como parceira estratégica de varejo oferecendo um portfólio varia-
do com entregas rápidas. De acordo com o Diretor Comercial, Randal Bevilacqua: 

“Chegar aos 45 anos de inteligência significa não apenas comemorar a tradição, mas também mostrar nossa capaci-
dade de adaptação às novas necessidades do mercado. O varejo exige cada vez mais logística, atendimento consul-
tivo e processos digitais que simplifiquem o dia a dia. Estamos nos aprimorando para entregar tudo isso ao cliente”.

Empresa de pagamentos Pronto! completa 5 anos

A Pronto!, especializada em soluções de pagamento para o setor de autopeças, criou 
uma campanha para celebrar seus 5 anos de trajetória no mercado, completados em 
2025. Com o tema “Pronto! para o futuro: 5 anos de inovação e tecnologia”, a ação 
destaca conquistas importantes e, segundo a empresa, “sua contribuição para o forta-
lecimento do varejo nacional”. Em todo o Brasil, ela atende mais de 2 mil lojistas, pre-

sentes em 25 estados brasileiros e no Distrito Federal. “Entre os diferenciais da Pronto! estão taxas competitivas, 
recebimento rápido – em até 24h - e serviços como pagamento de contas, recarga de celular e débitos do Detran, 
que podem ser oferecidos como uma praticidade a mais para os clientes”, diz a empresa.

Conta-girosConta-giros





segmentos mais tradicionais - como 
os hatches e sedans que citamos, 
por exemplo. As montadoras cha-
mam o segmento desses carros de 
C-SUV. Eles estão em um patamar 
de preço que a classe média alta, 
com algum esforço e financiamentos 
longos, consegue comprar.
A Renault, que durante anos inves-
tiu em alternativas compactas mais 

Um olhar atento para os veícu-
los que ocupam nossas ruas 
vai notar a incidência cada 

vez maior de modelos que costu-
mamos chamar de SUVs compactos 
ou médios. Eles são mais altos que 
hatches e sedans, em alguns casos 
trazem mais espaço interno, mas 
não são muito maiores, em compri-
mento, que exemplares de outros 

“acessíveis” como Clio, Sandero 
e Logan, decidiu parar de investir 
nesse segmento (deixando nele 
apenas o minúsculo Kwid) e deixou 
claro que sua aposta, agora, está 
nos C-SUV. No Brasil, depois do 
Kardian - o primeiro a marcar essa 
mudança - chegou a vez do Boreal. 
Definido como uma nova etapa na 
estratégia de expansão internacio-

Depois do lançamento do Kardian, com o SUV Boreal a Renault avança 
na estratégia de mirar na venda de veículos maiores (e mais caros)

MAIS UM MODELO 
GLOBALIZADO 

Renault Boreal
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nal da Renault neste segmento, o 
Boreal também é destinado a mer-
cados fora da Europa que, segundo 
a empresa, abrangem mais de 70 
países. “Estamos nos baseando em 
cinco polos estratégicos – América 
Latina, Norte da África, Turquia, Ín-
dia e Coreia do Sul – com a ambição 
de dobrar nosso faturamento por 
veículo”, afirma Fabrice Cambolive, 

CEO da montadora francesa.
O Boreal é baseado na nova plata-
forma modular que foi inaugurada 
no Kardian. “Uma das principais 
vantagens desta plataforma é a ar-
quitetura elétrica e eletrônica de 
última geração. Projetada para ser 
compatível com as regulamenta-
ções atuais e futuras, ela abre ca-
minho para a integração de tecno-

logias embarcadas com forte valor 
agregado. O Boreal é uma de-
monstração dessa estratégia, sen-
do o primeiro da marca a oferecer 
o sistema de infoentretenimento 
Google Automotive Services fora 
da Europa”, destaca a Renault.
Começando por essa comodidade, 
o sistema multimídia OpenR Link 
permite, em uma interface unifi-
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cada, acesso a ferramentas como 
Google Maps, Waze, Amazon Mu-
sic, Prime Video e HBO MAX. O 
painel é duplo, com duas telas de 10 
polegadas. A primeira exibe as in-
formações relacionadas à condução 
e a outra é a da central multimídia. 
Os bancos dianteiros são elétricos, 
com memória de posição e mas-
sagem para o motorista. O carro 
também pode conter console cen-
tral refrigerado, duas portas USB-
-C na frente, carregador por indu-
ção, ar condicionado automático 
dual-zone e, para os passageiros do 
banco traseiro, saídas de ar dedica-
das e duas portas USB-C.
O motor do modelo é o turbo 1.3 
TCe associado ao câmbio EDC de 

dupla embreagem, que já é usado 
no Kardian. Ele é bicombustível e 
tem até 163 cavalos de potência e 
torque de até 270 Nm. Segundo a 
Renault, “a tecnologia de dupla em-
breagem úmida, que estreou com 
o Kardian, é uma importante van-
tagem competitiva nos países da 
América Latina, já que otimiza o 
resfriamento da embreagem e au-
menta a durabilidade”.
Em relação a segurança e assistên-
cia ao motorista, são até 24 sistemas 
disponíveis (não foram informadas 
versões e itens de cada uma). Den-
tre eles podem ser citados: Alerta 
assistência de permanência em fai-
xa, Alerta de ponto cego, Alerta de 
saída segura dos ocupantes (OSE),  

Alerta de tráfego cruzado traseiro 
(RCTA), Frenagem automática de 
emergência (AEBS), Sensor de fadi-
ga  e Assistência de Condução Ativa 
(controle de velocidade adaptativo 
com Stop&Go, permitindo que o 
veículo se mantenha a uma distância 
segurança do que está à frente). 
Segundo a fábrica, o Boreal come-
çará a ser vendido até o fim de 2025. 
Não há informações oficiais sobre 
preços e versões. A estimativa é que 
o modelo fique em uma faixa de R$ 
200 mil a R$ 250 mil.   
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tamente novo, no sentido de uma 
nova plataforma. Ele passou por mu-
danças estéticas em cima do Onix já 
existente. A frente foi redesenhada, 
com faróis Full LED disponíveis pela 
primeira vez na linha, o para-choque 
frontal teve elevação do ângulo de 
ataque - segundo a Chevrolet, para 
facilitar a transposição de obstácu-
los - e as rodas também passaram 
por mudança. No interior, o painel 
de instrumentos é digital com tela 
de 8 polegadas e a central multimí-

Destacando o uso de tecnolo-
gias como machine learning, 
redes neurais e IA generativa, 

a Chevrolet trouxe para o mercado 
a linha 2026 do Onix. Ela afirma que 
o carro chegou com “design aprimo-
rado, cabine mais confortável e me-
lhor dinâmica veicular”. A aplicação 
da inteligência artificial estaria em 
detalhes como o formato do novo 
para-choque, o ajuste do sistema de 
climatização e a calibração do motor. 
Vale lembrar que o carro não é exa-

dia tem tela de 11 polegadas. 
A Chevrolet afirma que a versão 1.0 
turbo com câmbio manual e gasolina 
no tanque acelera de 0 a 100 km/h 
em 9,9 segundos e chega a 17,7 km/l 
na estrada. Nas configurações com 
transmissão automática ou motor 
aspirado, a fábrica diz que “o mo-
delo mantém uma excelente combi-
nação entre respostas ágeis e baixo 
consumo de combustível”, embora 
não tenha divulgado números. 
E falando do motor, um tema bas-

Um dos carros mais vendidos do mercado, o Onix ganhou 
algumas mudanças na versão 2026. Uma delas foi uma nova 
correia dentada banhada a óleo, que promete ser mais durável

Nova frente, nova versão topo 
de linha, nova correia

Chevrolet Onix
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tante polêmico relacionado a ele é a 
correia dentada banhada a óleo, que 
a fábrica alega ser “um componen-
te técnico que une as vantagens da 
correia dentada a seco com a dura-
bilidade dos sistemas por corrente 
de comando, entregando menor 
atrito, funcionamento mais silen-
cioso e vida longa”. Essa tecnologia, 
explica ela, tem como objetivo con-
tribuir para mais eficiência energéti-
ca, redução das emissões e menor 
custo total de manutenção.
No entanto, não faltam relatos de 
que a durabilidade da correia, pro-
metida para até 240 mil km, fica em 
patamares bem abaixo desse limite. 
Além disso, a mão de obra para a 
troca seria mais dispendiosa e quan-
do a correia começa a se desgastar, 
solta fragmentos no motor, levando 
a problemas ainda mais graves.
Sobre isso, a Chevrolet admite que 
“a realidade do cenário automotivo 
nacional impõe desafios adicionais. 
Estudos e levantamentos de campo 
indicam um aumento na presença 
de lubrificantes que não atendem às 
especificações adequadas - seja por 
adulteração ou falsificação, seja pelo 
uso de óleos fora das recomenda-
ções do fabricante”. Ela reconhece 

que isso “pode comprometer o de-
sempenho e a durabilidade de ele-
mentos fundamentais para o funcio-
namento equilibrado do conjunto, 
incluindo a correia banhada a óleo”.
A medida tomada pela montadora 
foi o desenvolvimento de uma nova 
geração de correia, “com composi-
ção química ainda mais resistente à 
acidez e à contaminação por agen-
tes presentes em óleos vencidos ou 

inconformes”. E ela mantém a re-
comendação do uso do lubrificante 
descrito no manual, que tem marca 
e características técnicas específi-
cas, assegurando que se o proprie-
tário obedecer, a correia roda 240 
mil km. O tempo dirá. 
O Onix 2026 está disponível em 
até sete versões (confira preços 
abaixo, extraídos do site oficial da 
Chevrolet). A versão RS, exclusiva 
da carroceria hatch, passa a ocu-
par o topo da linha. 

Hatch (Onix)
1.0 aspirado - 99.990
MT turbo - 107.290​
AT turbo - 112.990​
LT AT turbo - 118.290​
LTZ AT turbo - 123.490​
Premier AT turbo - 129.190​
RS AT turbo - 130.190

Sedan (Onix Plus)
1.0 106.790
MT Turbo 113.990
LT AT Turbo 123.790​
LTZ AT Turbo 129.990​
Premier AT Turbo 136.490    
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As montadoras chinesas, que 
estão ficando conhecidas no 
Brasil pela profusão de car-

ros elétricos e híbridos que trouxe-
ram para o nosso mercado, podem 
passar a impressão de que estão 
tentando provocar uma revolução 
tecnológica e mudar a percepção 
dos consumidores. Isso pode até 
ser verdade, em parte, mas não há 
dúvida de que os asiáticos querem, 
mesmo, é fazer bons negócios. 
Tanto que o mais recente lançamen-

to da Haval, marca pertencente à 
Great Wall Motors (GWM), é o SUV 
a diesel H9. O portfólio atual da 
montadora tem 12 opções, sendo 
10 delas elétricas ou híbridas. Mas 
o H9 vem para atender um público 
que ainda é mais tradicional e gosta 
de veículos grandes de luxo que têm 
tração nas quatro rodas e são mo-
vidos a um combustível que rende 
bem e garante bom torque.
A GWM diz que o carro foi “desen-
volvido ao longo de 6 milhões de 

Diferentemente da 
maioria dos modelos 
vindos do país asiático, 
que são elétricos ou 
híbridos, o H9 quer atrair 
os consumidores com um 
motor “raiz” a diesel

Chinês também é tradição

Haval H9
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quilômetros de testes em 76 tipos 
de terrenos ao redor do mundo e 
foi colocado à prova em cenários 
extremos de frio, calor, altitudes 
elevadas e alta corrosão”. Tudo isso 
para garantir confiabilidade e dura-
bilidade ao longo de muito tempo 
enfrentando trilhas.
Dentre os diferenciais destacados 
pela montadora estão espaço para 
até 7 pessoas, garantia de 10 anos 
e muitos itens de tecnologia e con-
forto. Nesses dois últimos quesitos 
podemos começar citando sistemas 
de assistência ao condutor (ADAS 
2+) que incluem controle de cru-
zeiro adaptativo com Stop & Go, 
alerta de ponto cego, assistente de 
permanência em faixa, frenagem au-
tônoma de emergência e monitora-
mento de tráfego cruzado traseiro.
Em relação ao conforto, os bancos 
dianteiros oferecem massagem (8 
modos com 3 níveis de intensidade), 
aquecimento, ventilação, ajustes elé-
tricos e memória de posição. O vo-
lante também traz o recurso de aque-
cimento. A segunda fileira dispõe de 
ventilação e tomadas (uma 12V, uma 
USB Tipo A e uma USB tipo C). 
O H9 ainda conta com carregador 

sem fio, painel digital com tela de 
10,25 polegadas, central multimídia 
com tela de 14,6” Full HD, integra-
ção sem fio para Apple CarPlay e 
Android Auto e 10 alto-falantes e 
teto solar panorâmico com aciona-
mento elétrico. Por fim, para dimi-
nuir o nível de ruído interno o para-
-brisa e as janelas dianteiras têm 
camada dupla de vidro.
O motor é um 2.4 turbo diesel de 
184 cv e 480 Nm de torque, asso-
ciado a uma transmissão automática 
de 9 marchas desenvolvida pela pró-

pria O modelo traz tração integral 
4x4, bloqueio de diferenciais (dian-
teiro e traseiro), caixa de redução e 
sete modos de condução do Sistema 
Todo-Terreno (ATCS). Em relação a 
capacidade off-road, o ângulo de ata-
que é de 31°, o de saída de 25° e a 
altura livre do solo é de 224 mm. 
Com 4,95 m de comprimento, 1,93 m 
de altura, 1,97 m de largura e entre-
-eixos de 2,85 m, o H9 tem porta-
-malas pequeno, quando ocupado 
com 7 pessoas: apenas 88 litros. Com 
a terceira fileira rebatida (ou seja, com 
5 pessoas ocupando o veículo), a ca-
pacidade sobe para 791 litros.
Como é comum entre as monta-
doras chinesas que atuam no Bra-
sil, que não disponibilizam muitas 
versões em vários de seus mode-
los, o H9 está disponível apenas na 
opção Exclusive TD480, com pre-
ço de R$ 319 mil.    
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de protagonismo no aftermarket. O 
acordo foi firmado entre as repre-
sentantes da AMA-CE e a direto-
ria da AMMA, composta por Carla 
Norcia, Talita Peres e Simone de 
Azevedo Franzo, em um gesto de 
união que simboliza a soma de for-
ças regionais e nacionais em prol da 
equidade e da inovação no setor.
Com a integração, as mulheres da 
AMA-CE passam a contar com 
os mesmos benefícios oferecidos 
pela AMMA em todo o Brasil, que 
incluem conteúdos, capacitação, 
ações voltadas à saúde da mulher, 
treinamentos e eventos, e já plane-
jam iniciativas regionais conjuntas, 
que vão potencializar a visibilidade 
e o protagonismo das cearenses no 
mercado automotivo.
Para Eneida Sá, líder da AMA-CE, 

A representatividade femini-
na no mercado automotivo 
brasileiro ganhou mais um 

capítulo importante com a conso-
lidação da parceria entre a Aliança 
das Mulheres do Setor Automotivo 
do Ceará (AMA-CE) e a Associação 
Brasileira das Mulheres do Mercado 
Automotivo (AMMA).
A AMMA, uma entidade sem fins 
lucrativos, nasceu para fortalecer a 
presença das mulheres em um setor 
estratégico para a economia do país 
e tem como missão mapear o after-
market, identificar oportunidades de 
avanço e atuar sobre elas de forma 
prática, por meio de sua diretoria e 
comitês regionais e temáticos. A as-
sociação reúne profissionais da indús-
tria, distribuição, varejo, reparação e 
serviços, promovendo conteúdos, 
treinamentos, capacitação, eventos, 
podcasts, encontros presenciais e 
online, além de ações ligadas à saúde 
e ao bem-estar da mulher.
A AMA-CE, apoiada pelo Sistema 
Sincopeças Assopeças Assomotos 
(SSA), foi criada para dar visibilida-
de às mulheres do setor no Ceará 
e já reúne profissionais de vendas, 
da reparação e lideranças regionais 
de destaque, como executivas da 
Bezerra Oliveira e de Padre Cícero. 
À frente da iniciativa está Eneida Sá, 
que coordena o movimento com o 
propósito de fortalecer a participa-
ção feminina e abrir novos espaços 

a integração amplia horizontes: “É 
uma alegria imensa unir forças com 
a AMMA. Juntas, vamos impulsionar 
mudanças e mostrar a força da mu-
lher no setor automotivo”, conceito 
que é seguido por Silvia Cavalcante 
(SSA), Elizamar Lima e Ana Fernan-
des. Com a chegada da AMA-CE 
é reafirmada a convicção de que o 
fortalecimento do setor depende da 
união nacional com raízes regionais. 
A parceria conecta histórias, mul-
tiplica oportunidades e promove a 
transformação do mercado sob a 
liderança feminina.
Mais do que um acordo institucio-
nal, a união entre AMA-CE e AMMA 
mostra que quando mulheres se 
unem, todo o setor avança. Para 
mais informações visite www.am-
maoficial.com.br    

União entre duas entidades de mulheres do setor automotivo 
tem como objetivo aumentar a diversidade e promover o 
desenvolvimento das profissionais em sua atuação nas empresas

A força

Entidade profissional
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114,4 kgfm de torque a 6.000 rpm. 
Ele se soma a um motor elétrico no 
eixo dianteiro com 186 cavalos e 20 
kgfm de torque. Para efeito de com-
paração, esses números são muito 
próximos dos que um carro da Fór-
mula 1 apresenta. Segundo a fábri-
ca, o modelo vai de 0 a 100 km/h 
em um intervalo impressionante: 
menos de 2 segundos. 
A tecnologia do turbo vem de um 
projeto que combina o coletor e a 
carcaça do turbocompressor para 
que o sistema fique o mais próximo 
possível das válvulas de escape. Isso 

Com uma história que começa 
na década de 1970, o Cor-
vette ZR1 figura na lista de 

carros icônicos do automobilismo 
mundial. Por isso, seu lugar na seção 
Carros dos Sonhos de Auto Revista 
Ceará é mais que merecido. Com 
até 1.250 cavalos de potência vindos 
de um sistema de propulsão híbrida, 
a versão 2026 do modelo é definida 
pela Chevrolet como “o Corvette 
mais avançado de todos os tempos”. 
Batizado de ZR1X, o carro vem com 
um motor V8 biturbo de 5,5 litros 
com 1.064 cavalos a 7.000 rpm e 

melhora a resposta do acelerador, 
ao diminuir o tempo necessário 
para gerar potência. Além disso, 
controles dinâmicos podem man-
ter a velocidade do turbo em baixas 
rotações, permitindo que a potên-
cia esteja disponível rapidamente 
quando o acelerador for acionado 
novamente.
O sistema tração é do tipo AWD 
(All-Wheel Drive), no qual a força 
do motor é enviada para todas as 
rodas de forma automática e con-
forme a demanda de cada uma. 
Para garantir uma boa dirigibilida-

Com tração nas quatro rodas, propulsão híbrida e muita tecnologia, o ZR1X 
pode ir da rua para as pistas de corrida sem fazer muito esforço

Cuide dele, o meio ambiente agradece

Carro dos sonhos
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de, o carro conta com o PTM Pro, 
sistema que traz os seguintes re-
cursos: Regen Brake Torque Vecto-
ring (regenera o máximo de ener-
gia nas frenagens sem sacrificar a 
manobrabilidade), Front Axle Pre-
-Control (gerencia a pressão inter-
na do freio dianteiro para permitir a 
máxima tração nas saídas de curvas) 
e Launch Control (configurações 
personalizáveis para ​​permitir acele-
ração rápida após uma parada). 
A direção é equipada com um contro-
le magnético que se ajusta ao modo 
de condução do veículo, às ações do 
motorista e à superfície da estrada. 
Há um pacote adicional chamado 
Carbon Aero que adiciona entradas 
de ar, canais de passagem de ar na 
parte inferior da carroceria, uma aba 
de proteção no capô sobre o extrator 
de calor e uma asa traseira. O conjun-
to, segundo a Chevrolet, é capaz de 
gerar 544 kg de downforce (empuxo 
que deixa o carro com mais aderência 
no chão, aumentando a estabilidade) 
em velocidade máxima.
Como todos os carros esportivos da 
linha Corvette, o ZR1X vai estar dis-
ponível nas versões cupê ou conver-
sível com capota rígida. No interior, 
destaque para o layout que deixa o 
condutor em um ambiente muito pa-
recido com o cockpit de um Fórmula 
1. São três telas à frente regidas por 
um aplicativo chamado Performan-
ce. Totalmente personalizável, ele 
fornece informações em tempo real 
sobre o desempenho do carro. Grá-
ficos podem, por exemplo, mostrar 
a potência e o torque registrados em 
intervalos selecionados. 
Em relação a preços, o modelo fica 
em uma faixa entre R$ 1,1 milhão e R$ 
1,23 milhão. Mas isso apenas fazendo 
a conversão do dólar para o real, sem 
contabilizar os impostos e demais 
custos. Adicionando esses valores, é 
provável que no Brasil um exemplar 
Corvette ZR1X não saia por menos 
de dois milhões de reais.    
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Atitudes empreendedoras 
impulsionam o setor automotivo

Informe publicitário

Programa Empretec, 
promovido pelo Sebrae 
no Brasil, prepara 
empreendedores do 
setor automotivo para 
enfrentar desafios 
e aproveitar novas 
oportunidades de 
mercado

motopeças ou serviços especializa-
dos, continuem competitivas no mer-
cado, é necessária uma mudança de 
mentalidade e de inovação.
Diante da rápida transformação do 
setor, é fundamental acompanhar 
de perto a evolução tecnológica. 
Assim, é possível planejar e desen-
volver iniciativas que identifiquem e 
aproveitem as diversas oportunida-
des do mercado automotivo.
Com um olhar voltado para o com-

Oficinas vivem transição tecnológica. - Foto: Adobe Stock

O setor automotivo brasileiro 
vive um dos períodos mais 
desafiadores e transforma-

dores da sua história. A transição 
para veículos elétricos e híbridos, a 
digitalização da cadeia produtiva, as 
novas formas de mobilidade urbana 
e as crescentes exigências ambien-
tais estão redesenhando os rumos do 
mercado. Para que as micro e peque-
nas empresas que atuam em conces-
sionárias, oficinas, lojas de autopeças, 
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Novos horizontes de 
desenvolvimento no Ceará 
O anúncio da instalação de um polo 
industrial automotivo multimarcas 
no Ceará, com modelo inédito no 
Brasil, representa um marco para a 
economia do estado. A planta terá 
capacidade para produzir até 40 mil 
veículos por ano em sua primeira 
fase e deve gerar cerca de 9 mil em-
pregos diretos e indiretos ao longo 
dos próximos anos, com um inves-
timento inicial de R$ 400 milhões. 
Esse movimento posiciona o Ceará 
como protagonista em um dos seto-
res mais fortes da indústria nacional. 
Para que as micro e pequenas em-
presas locais se beneficiem dessa 
cadeia produtiva, o papel do Sebrae/
CE é essencial. A instituição atua de 
forma incisiva, capacitando forne-
cedores, preparando oficinas e em-
presas de autopeças para atender 
novas demandas, apoiando a inser-
ção em cadeias de suprimento e fo-
mentando a inovação em serviços.
Com a chegada desse investimen-
to, abre-se uma janela de oportu-
nidades, transformando o setor 
automotivo regional em um ecos-
sistema vibrante de negócios, ino-
vação e geração de renda.

portamento empreendedor, o Em-
pretec, principal seminário de capa-
citação empreendedora do mundo, 
realizado no Brasil com exclusividade 
pelo Sebrae, segue com a missão de 
transformar a mentalidade e as atitu-
des do empreendedor. O objetivo é 
promover uma visão estratégica de 
futuro que estimule o crescimento 
sólido e sustentável dos negócios.
Inspirado em uma metodologia de-
senvolvida pela ONU, o Empretec 
é uma experiência imersiva de seis 
dias que coloca os participantes 
diante de desafios práticos, simulan-
do situações reais do mercado. No 
setor automotivo, esse aprendizado 
ganha contornos ainda mais relevan-
tes, seja para o gestor de uma loja 
de autopeças que precisa lidar com 
estoques complexos, para o dono 
de oficina que busca fidelizar clien-
tes em um ambiente de alta con-
corrência ou para empreendedores 
de serviços inovadores, como de-
talhamento automotivo e soluções 
digitais de manutenção preventiva. 
O Empretec trabalha dez compor-
tamentos-chave do empreendedor 
de sucesso, como busca de opor-
tunidades, persistência, qualidade 
e eficiência, planejamento, redes de 
contato e capacidade de correr ris-
cos calculados.

Conexão entre inovação 
e tradição
No Ceará, o Sebrae é um importan-
te aliado na disseminação do Empre-
tec entre empresários de diversos 
segmentos, incluindo o setor auto-
motivo. A cada edição, cresce o nú-
mero de profissionais que concluem 
o seminário com uma nova visão so-
bre o futuro dos seus negócios.
Enquanto grandes montadoras e dis-
tribuidores investem em inovação 
tecnológica, os pequenos empreen-
dedores precisam estar preparados 
para incorporar essas transforma-
ções à rotina de seus negócios.

Ceará ganha polo automotivo. - Foto: Adobe Stock

Sebrae/CE fortalecendo o 
varejo automotivo no Cariri
Além de programas estruturantes 
como o Empretec, o Sebrae/CE 
também atua fortemente no apoio a 
eventos estratégicos para o setor au-
tomotivo. Um exemplo é a 9ª edição 
da CariPeças, feira que já se conso-
lidou como referência regional para 
os segmentos de autopeças, moto-
peças e serviços automotivos.
Realizada no Cariri, uma das regiões 
de maior relevância econômica do 
Nordeste, a CariPeças reúne fabri-
cantes, distribuidores, lojistas e pro-
fissionais da reparação automotiva 
de 24 cidades. O evento é um ponto 
de encontro de negócios e parce-
rias, capaz de promover a troca de 
experiências, a realização de cam-
panhas de incentivo e a capacitação 
técnica do setor.
Ao apoiar iniciativas como a CariPe-
ças, o Sebrae/CE reforça seu com-
promisso em fortalecer o varejo 
automotivo regional, ampliar a com-
petitividade das micro e pequenas 
empresas e contribuir diretamente 
para o desenvolvimento econômico 
do Cariri. Uma agenda que conecta 
conhecimento, inovação e oportuni-
dades de mercado para quem quer 
acelerar o crescimento no setor.   
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Oficialmente, a produção e 
venda em massa de veícu-
los começou nos anos 1910, 

com o Ford T. Foi só a partir desse 
momento que a indústria automo-
bilística mundial deslanchou. Nos 
anos 1960, portanto, ela tinha ape-
nas cinco décadas, e por isso ainda 
era mais fácil encontrar carros em 
que a criatividade e a raça dos proje-
tistas de veículos podiam falar mais 
alto que a tecnologia. E em se tra-
tando de raça e criatividade, o Brasil 
sempre foi um exemplo de resiliên-
cia para driblar os problemas de re-
cursos e de infraestrutura.
Foi nesse contexto que surgiu um 
dos carros brasileiros mais icôni-
cos do século passado: o esportivo 
Puma. Ele nasceu literalmente a 
partir de uma garagem caseira, bem 

Temos um esportivo para chamar de nosso com DNA brasileiro. O Puma fez 
história entre os anos 1960 e 1980, conquistando fãs até hoje pelo seu carisma

Ele já foi sonho de consumo

Clássicos

Fotos divulgação:  Encontros Confraria Puma Brazil e do acervo do Dream Car Museum.
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ao estilo raiz, como uma evolução 
do GT Malzoni, um cupê desenvol-
vido na fazenda do italiano Genaro 
Domenico Nuncio Malzoni, que fi-
cou conhecido como Rino Malzoni. 
Apaixonado pelo automobilismo, 
ele fez o projeto do veículo e o 
equipou com um motor de três ci-
lindros da Vemag, fábrica brasileira 
que produzia sob licença da empre-
sa alemã DKW.
À medida que o GT Malzoni foi 
conquistando fãs e se consolidando 
até em provas de velocidade, sur-
giu a ideia de produzir um modelo 
que fosse claramente destinado às 
ruas. E para isso, foi escolhido o 
nome Puma, bem mais fácil de falar 
e memorizar que GT Malzoni. Vale 
ressaltar que puma é o nome de um 

felino bastante ágil e rápido que vive 
em montanhas das Américas.  
Oficialmente, o primeiro Puma foi 
lançado em 1966 como Puma GT 
(estas duas últimas, exatamente 
as mesmas usadas no antecessor, 
o GT Malzoni). Ele tinha a mesma 
motorização DKW, fornecida pela 
Vemag. Isso mudaria no ano seguin-
te, quando a Volkswagen comprou 
a fábrica alemã e a Vemag parou 
a produção de carros, interrom-
pendo o fornecimento de motor e 
chassi para o Puma. 
A solução encontrada foi fazer um 
redesenho do carro para se adap-
tar à nova realidade. Em 1968 nas-
cia o Puma com o design que até 
hoje identifica o carro. Com chassi 
e mecânica da Volkswagen, ele per-
deu, na frente, a entrada de ar para 
resfriamento do motor. Este último 
passou para a parte traseira, exa-
tamente como na mecânica de ou-
tros carros da montadora na época 
(o Fusca e a TL, por exemplo). Por 
ser refrigerado a ar, esse sistema 
de propulsão dispensava radiador 
e fluxo de ar frontal para reduzir a 
temperatura. Ao longo dos anos, o 
Puma foi ganhando requintes e che-
gou à produção das versões Spyder 
e GTS, que eram conversíveis - item 
raríssimo nas nossas ruas até hoje, 
imagine nos anos 1960. 
Seguindo na evolução do modelo, 
foi lançada, no início da década de 

1970, uma versão completamente 
diferente, com motor do Chevrolet 
Opala refrigerado a água. O Puma 
GTB resgatou a grade frontal, para 
o ar passar pelo radiador, e tinha 
um porte mais imponente que o 
antecessor equipado com a mecâ-
nica do Fusca. Além disso, o motor 
do Opala era muito mais eficiente, 
no que se refere ao desempenho 
esportivo, que o Volkswagen refri-
gerado a ar. Esse modelo, com me-
cânica e estrutura mais complexas, 
não teve vendas tão expressivas e é 
bem raro ver algum exemplar dele 
nas ruas. Bem diferente do Puma 
com mecânica e chassi Volkswa-
gen, que até hoje vemos circulando 
por causa da grande quantidade de 
vendas que teve.  
A produção em grande escala de 
unidades do Puma foi encerrada na 
década de 1980. Curiosamente, há 
um site se dizendo a página oficial 
da marca (pumaautomoveis.com.
br) e, segundo ele, ainda haveria 
atividade de produção. Há até um 
modelo chamado GT Luminari, 
que de acordo com o site estaria à 
disposição para encomendas. Com 
design muito bonito e claramente 
inspirado no Puma original, o GT 
Luminari apresenta a seguinte con-
figuração:  motor bicombustível de 
4 cilindros com 180 cv de potência 
e torque de 25 kgf a 2.800 rpm e 
câmbio manual de 5 velocidades. 
Também há link para notícias e 
páginas no Facebook e Instagram, 
mas está tudo desatualizado. As 
notícias são de 2019 e os posts nas 
redes sociais datam de 2022. 
Independentemente disso, no en-
tanto, é certo que o Puma já entrou 
para a história da indústria automo-
bilística brasileira. Como dissemos 
no começo do texto, quando o as-
sunto é criatividade e raça, conse-
guimos fazer muita coisa interessan-
te. Inclusive carros robustos, de fácil 
manutenção e belo design.    
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exemplo, segue fazendo pesquisas 
com propulsão a hidrogênio. Já a 
Porsche resolveu apostar em uma 
espécie de parceria entre passado 
e futuro. É dela o projeto da eFuel, 
uma gasolina sintética que, se não 
consegue deixar de poluir, prome-
te pelo menos quase zerar a equa-
ção entre sequestro e emissão de 
carbono do planeta.
A lógica parece simples e consiste 
em um conjunto de reações quími-
cas usando elementos básicos da 
natureza para chegar ao combustí-
vel artificial. O primeiro passo é a 
eletrólise da água, dividindo-a em 
seus dois componentes: hidrogênio 
e oxigênio. A seguir, é captado dióxi-
do de carbono (CO2) da atmosfera, 
e ele é combinado com o hidrogênio 
para a produção de metanol. 
Como tanto o metanol quanto a 
gasolina são feitos de combinações 
de carbono e hidrogênio, as reações 
seguintes tratam de transformar 
uma substância em outra através do 
rearranjo dos átomos. Depois é só 
abastecer os carros com a gasolina 
sintética. A Porsche destaca que o 
principal benefício dessa produção é 
que ela extrai CO2, um gás poluen-
te, do ar que respiramos.
Sobre o uso de água no processo, 
a empresa adota a dessalinização. 
Para cada litro de eFuel, extraem-
-se hidrogênio de três litros de água 
do mar. É uma solução bastante viá-

Desde a invenção do automó-
vel, no início do século pas-
sado, ainda não conseguiram 

inventar nada mais prático do que o 
sistema de geração de movimento a 
partir da queima de combustíveis. 
Mesmo poluentes e perdendo boa 
parte da energia em forma de calor, 
esses motores seguem sendo mais 
viáveis economicamente e têm uma 
confiabilidade alcançada ao longo de 
mais de 100 anos de uso.
Carros elétricos, por exemplo, já 
tiveram um primeiro momento 
quando a indústria automotiva co-
meçava a se estruturar e a iniciativa 
não deu certo por causa do proble-
ma de sempre: as baterias. Hoje, a 
eletrificação voltou bem mais efi-
ciente, com baterias e carregadores 
que têm facilitado cada vez mais a 
vida dos proprietários, deixando-
-os menos tempo esperando para 
abastecer seus veículos. No entan-
to, além de não terem alcançado o 
nível de praticidade de um motor a 
combustão, que precisa de poucos 
minutos para encher um tanque, 
ainda pairam interrogações sobre a 
viabilidade da propulsão elétrica em 
larga escala mundial. 
Por isso, muitas empresas estão 
buscando alternativas para ob-
ter uma mobilidade que seja, ao 
mesmo tempo, acessível para os 
consumidores e menos prejudicial 
ao meio ambiente. A Toyota, por 

vel, considerando inclusive que um 
dos problemas atuais é a elevação 
do nível dos oceanos, por causa do 
aquecimento global.
Voltando ao tema emissão de 
poluentes, cada litro de gasolina 
artificial produzido leva à retira-
da de CO₂ de 6.000 m3 de ar. E 
para usar fontes não renováveis na 
energia necessária para a eletróli-
se da água, a Porsche está usando 
geradores eólicos. Foi instalada 
uma unidade de produção indus-
trial de combustível sintético em 
Punta Arenas, no Chile, região que 
tem ventos fortes e constantes. 
Por causa disso, a planta opera em 
plena carga por uma média de 270 
dias por ano. A Porsche garante que 
sua gasolina sintética pode ser usada 
por veículos comuns e segue fazen-
do testes do sistema de produção e 
uso do combustível. A expectativa 
da empresa é chegar, ainda na déca-
da de 2020, a uma produção de 550 
milhões de litros de eFuel por ano. 
Diante de uma experiência ousada 
como essa, é difícil arriscar prog-
nósticos sobre um anunciado pos-
sível fim dos motores a combustão. 
Segue cada vez mais forte a sensa-
ção de que o futuro da mobilidade 
será de múltiplas opções, com elé-
tricos, híbridos e modelos movidos 
a combustíveis ou a hidrogênio 
convivendo harmoniosamente nas 
ruas e estradas.  

Ao invés de apostar todas as fichas na eletrificação, como 
algumas montadoras, a Porsche resolveu revolucionar o processo 
de produção de combustível com uma gasolina sintética

A solução pode estar soprando no vento

Componente gasolina
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Antes considerado item de luxo nos automóveis, 
o ar condicionado automotivo aos poucos foi ga-
nhando espaço e hoje é item de série em todos 

veículos zero km vendidos no Brasil. O sistema que tem 
por objetivo proporcionar conforto térmico aos ocu-
pantes do veículo, segue o ciclo básico de refrigeração, 
que é comum para qualquer sistema básico de aqueci-
mento ou refrigeração. Esse sistema possui quatro com-
ponentes básicos: o evaporador, a válvula de expansão, 
o condensador e o compressor. O evaporador é res-
ponsável pela troca térmica do ar quente com o fluido 
de trabalho frio – é ali que o ar fica gelado e o fluido de 
trabalho no estado gasoso, o compressor é responsável 
por fornecer energia ao fluído de trabalho, o condensa-
dor trabalha com o fluído refrigerante no estado gaso-
so, retornando ao estado líquido e por fim a válvula de 
expansão que regula o fluxo do fluido de trabalho e por 
causa disso a temperatura antes e depois da válvula é 
diferente, sendo antes quente e depois frio.

Ar condicionado automotivo 
para veículos eletrificados 

Felipe da Silva Frutuoso
Técnico em Manutenção Automotiva, Engenheiro Mecânico, Mestre em Ciências Físicas 

Aplicadas, doutorando em Engenharia Mecânica, possui vasta experiência em manutenção 
industrial, pesquisas em motores de combustão interna e combustíveis alternativos, assim 

como em emissões veiculares. Atualmente é Especialista Técnico do SENAI-CE e Professor dos 
cursos de Engenharia da Estácio.
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Figura 1. Ciclo básico de refrigeração. Fonte: Revista do frio.
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Nos veículos à combustão o compressor é acionado me-
canicamente pela polia ligada por uma correia ao motor 
de combustão interna, ou seja, a rotação do compressor 
é diretamente proporcional à do motor. O condensador 
fica na parte frontal do veículo, de forma a aproveitar 
a troca térmica com o ar durante o deslocamento do 
veículo, tarefa que é realizada pelo ventilador quando o 
veículo está parado ou em baixas velocidades. A válvula 
de expansão situa-se na linha do fluido refrigerante e o 
evaporador fica próximo ao painel do veículo, de forma 
a trocar calor com o interior do veículo, resfriando-o.
No veículo convencional movido por motor de combus-
tão interna o circuito elétrico é de 12V, conforme tensão 
da bateria. Por isso é necessário que o motor forneça 
energia para o funcionamento do ar condicionado, o que 
consome cerca de 7 a 10 cavalos de potência do mo-
tor, suficiente para ser bastante perceptível em veículos 
compactos de baixa potência.
Já no veículo eletrificado o circuito elétrico tem alta ten-
são, variando em torno 400V, o que possibilita que o 
compressor de alta tensão do sistema de ar condiciona-
do seja ligado diretamente na bateria do veículo. Nesse 
caso não há interferência do sistema na performance do 
motor elétrico que propulsiona o veículo, mas o consu-
mo de energia da bateria aumenta, podendo represen-
tar um aumento de 17% na autonomia final do veículo. 
Essa ligação diretamente na bateria possibilita que o sis-
tema de climatização funcione independentemente do 
motor elétrico, ou seja, com o veículo parado ou des-
ligado, importante pois em alguns modelos o mesmo 
sistema refrigera a própria bateria do veículo.

Figura 2. Condensador e compressor elétrico de ar 
condicionado automotivo. Fonte: MAHLE.

Uma situação em que isso é necessária é durante o car-
regamento. Ao plugar o cabo de carregamento, o siste-
ma de gerenciamento térmico é ativado para monito-
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rar a temperatura da bateria durante o carregamento, 
já que a tendência é que haja aquecimento. Quando a 
temperatura atinge um nível programado, o sistema de 
ar condicionado é acionado para que seja feito o res-
friamento da mesma e a temperatura fique controlada 
dentro da faixa de trabalho aceitável, que normalmente 
é abaixo de 40º Celsius e acima de 0º Celsius para a 
bateria e todo o conjunto de componentes de eletrô-
nica de potência. Sobrecargas breves com correntes 
elevadas, como operações de recuperação e incre-
mentos de potência, induzem um aumento significativo 
na temperatura das células. Além disso, temperaturas 
ambientais elevadas, particularmente durante os meses 
de verão, resultam em um rápido aumento da tempe-
ratura, atingindo prontamente o ponto crítico de 40°C. 
A consequência direta de temperaturas excessivas é o 
envelhecimento acelerado e, consequentemente, a falha 
prematura da bateria. Os fabricantes de veículos estabe-
lecem como meta uma vida útil média da bateria que cor-
responda à expectativa de vida útil do veículo (aproxima-
damente 8-10 anos). Portanto, a mitigação do processo 
de envelhecimento só pode ser efetivamente alcançada 
por meio de uma gestão adequada da temperatura.
O compressor de alta voltagem se difere do compres-
sor comum utilizado acoplado mecanicamente no motor 
de combustão interna por seu princípio de compressão, 
normalmente utilizado de placa oscilante quando aciona-
dos por correia, e “Scroll” nos sistemas de alta tensão, 
para efetuar a compressão do fluido refrigerante. Isso 
resulta em benefícios tais como uma redução de cerca 
de 20% em peso e uma diminuição equivalente na cilin-
drada, mantendo-se a potência constante. Para gerar o 
torque necessário para acionar o compressor com a mag-
nitude adequada, neste contexto, é adotada uma fonte 
de corrente contínua com tensão superior a 200 Volts, 
uma voltagem consideravelmente elevada na indústria de 
veículos automotores. O inversor, integrado à unidade 
do motor elétrico, converte essa corrente contínua em 
corrente alternada trifásica, requerida pelo motor elétri-
co de ímãs permanentes. A dissipação de calor essencial 
para o funcionamento do inversor e dos enrolamentos do 
motor é viabilizada através do retorno do fluxo do agente 
de refrigeração para a entrada do compressor.
O SENAI Ceará em parceria com a MAHLE possui um 
ambiente com bancada didática que simula um moderno 
sistema de ar condicionado automotivo com compres-
sor de geometria variável, que demanda mais ou menos 
potência de acordo com a necessidade de refrigeração 
do habitáculo do veículo. Em breve será lançado um 
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novo portfólio de cursos voltados para mobilidade sus-
tentável, começando por infraestrutura de recarga para 
veículos elétricos.

Figura 3. Bancada didática de simulação do sistema de ar 
condicionado automotivo. Fonte: Sistema FIEC.

SEGURANÇA
Os condutores de veículos equipados com sistemas de 
alta voltagem (AV) não estão expostos a riscos elétricos 
diretos, mesmo em situações de falha. Diversas medi-
das implementadas pelos fabricantes de veículos garan-
tem a segurança do sistema de alta voltagem. A assistên-
cia em caso de falha também não representa risco para 
os veículos com sistemas de alta voltagem, desde que a 
correção da falha não exija intervenção no sistema de 
alta voltagem. No entanto, existem potenciais perigos 
durante a prestação de assistência em caso de falha ou 
no reboque de veículos danificados em acidentes ou que 
precisam ser recuperados de ambientes como neve ou 
água. Embora os veículos sejam intrinsecamente segu-
ros contra riscos de choque elétrico ou arco elétrico, 
não há garantia absoluta de segurança em todas as si-
tuações de danos. Em caso de dúvida, é recomendável 
consultar ou solicitar informações pertinentes ao fabri-
cante do veículo.
A identificação de um veículo com sistema de alta vol-

tagem pode ser feita através de inscrições no painel de 
instrumentos ou no próprio veículo, bem como pela 
presença de cabos de alta voltagem de cor laranja e 
marcações nos componentes de alta voltagem. Geral-
mente, a orientação é manter distância dos componen-
tes de alta voltagem e dos cabos de cor laranja para evi-
tar possíveis riscos.

Figura 4. Compartimento do motor de um veículo 
eletrificado Fonte: Hella Tech World.

A prestação de assistência em caso de falha para veículos 
elétricos e híbridos requer a intervenção de profissional 
devidamente habilitado e qualificado para essa finalida-
de. O trabalhador do serviço de assistência em caso de 
falha é submetido a treinamento específico que aborda a 
estrutura e o funcionamento de veículos equipados com 
sistemas de alta voltagem. Devem ser observados os re-
quisitos e condições particulares estabelecidos pelo país 
para atividades não relacionadas à eletricidade.
Para iniciar o processo de assistência em caso de falha, 
é necessário remover a chave de ignição e, em seguida, 
desconectar o conector de corte que se encontra na 
bateria de alta voltagem. É crucial realizar uma inspe-
ção visual minuciosa de todos os componentes de alta 
voltagem a fim de identificar quaisquer danos. Qualquer 
intervenção nos componentes de alta voltagem deve 
ser restrita a profissionais qualificados e habilitados para 
trabalhar em veículos com sistemas de alta voltagem, 
inclusive em casos de danos identificados durante a 
assistência em ocorrência de falha. Adicionalmente, é 
importante destacar que, mesmo após o desligamento 
do sistema de alta voltagem, pode haver uma tensão 
residual presente por vários minutos, dependendo das 
especificações do fabricante.
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Nome do curso CH código ID Unidade Turno Início Término  Valor R$ 

1
Acionamentos 
eletroeletrônicos de motores

60 00149.2025.0031 WDS noite 13/10/2025 03/11/2025  R$ 449,00 

2
Acionamentos 
eletroeletrônicos de motores

60 00149.2025.0032 WDS manhã 17/11/2025 09/12/2025  R$ 449,00 

3 Colorimetria automotiva 40 01131.2025.0002 WDS noite 24/11/2025 08/12/2025  R$ 799,00 

4
Diagnósticos dos sistemas 
automotivos avançados

32 00251.2025.0018 WDS noite 27/10/2025 06/11/2025  R$ 309,00 

5 Eletricista de automóveis 160 00065.2025.0051 WDS noite 06/10/2025 13/12/2026  R$ 1.199,00 

6 Eletricista de automóveis 160 00065.2025.0052 WDS manhã 17/11/2025 16/01/2026  R$ 1.199,00 

7
Eletricista de automóveis - 
semipresencial

220 00086.2025.0014 WDS ead 06/10/2025 15/12/2026  R$ 699,00 

8
Eletricista de automóveis - 
semipresencial

220 00086.2025.0016 WDS ead 01/12/2025 13/03/2026  R$ 699,00 

9 Injeção eletrônica diesel 140 00024.2025.0014 WDS noite 24/11/2025 15/01/2026  R$ 899,00 

10 Injeção eletrônica flex 160 00026.2025.0014 WDS tarde 03/11/2025 02/01/2026  R$ 919,00 

11
Instalador de som, acessórios 
e película veicular

160 00159.2025.0011 WDS noite 27/10/2025 26/12/2025  R$ 849,00 

12
Mecânico de manutenção de 
motocicletas

160 00018.2025.0065 WDS noite 06/10/2025 03/12/2025  R$ 1.299,00 

13
Mecânico de manutenção de 
motocicletas

160 00018.2025.0066 WDS manhã 10/11/2025 09/01/2025  R$ 1.299,00 

14
Mecânico de manutenção em 
motocicleta - semipresencial

280 00141.2025.0016 WDS ead 13/10/2025 13/02/2026  R$ 679,00 

15
Mecânico de motor e câmbio 
- álcool e gasolina

160 00017.2025.0029 WDS noite 20/10/2025 03/11/2025  R$ 999,00 

16
Mecânico de motor e câmbio 
- álcool e gasolina

160 00017.2025.0030 WDS manhã 17/11/2025 16/01/2025  R$ 999,00 

17
Mecânico de suspensão, 
direção, freios e alinhamento 
de direção e rodas

160 00016.2025.0023 WDS noite 27/10/2025 26/12/2025  R$ 999,00 

18 Mecânico de veículos diesel 160 00068.2025.0023 WDS tarde 24/11/2025 22/01/2025  R$ 949,00 

19 Pintor de automoveis 160 00129.2025.0009 WDS tarde 06/10/2025 03/12/2025  R$ 899,00 

20
Técnico em manutenção 
automotiva

1312 00388.2025.0035 WDS noite 06/10/2025 16/07/2027
 18X 311,06

Total 5.559,00
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Olá amigos e amigas!

O automobilismo brasileiro 
sempre conviveu com uma 
dualidade: a paixão enorme 

da torcida e dos pilotos contras-
tando com a falta de infraestrutu-
ra adequada para receber grandes 
eventos. Por muito tempo, nosso 
calendário se sustentou em poucos 
autódromos, muitas vezes sobre-
carregados e, em alguns casos, su-
cateados pela falta de investimento.
Mas esse cenário começa a mudar 
de forma concreta. Em 2026, o Bra-
sil verá o nascimento de dois novos 

autódromos - Chapecó (SC) e Cuia-
bá (MT) - projetos que representam 
mais do que a construção de pistas 
de corrida: são símbolos de uma 
nova fase para o esporte no país.
Além disso, as reformas nos autó-
dromos de Brasília e Goiânia reco-
locam esses circuitos em condições 
de receber tanto competições na-
cionais quanto internacionais. Esses 
movimentos mostram que o auto-
mobilismo brasileiro não está ape-
nas olhando para trás, mas, sobre-
tudo, para frente.
A importância desses novos e reno-
vados espaços vai muito além das 
corridas. Um autódromo bem es-
truturado movimenta turismo, ativa 
a economia regional, atrai montado-
ras, cria empregos diretos e indiretos 
e ainda abre espaço para experiên-
cias corporativas e de entretenimen-
to. É um ecossistema de oportunida-
des que beneficia muito mais gente 
do que apenas pilotos e equipes.
O grande desafio, como sempre, 
é garantir sustentabilidade a longo 

Nonô Figueiredo
Ex-piloto, consultor de 
automobilismo esportivo e fundador 
da equipe Cobra Racing Team
www.linkedin.com/in/nonofigueiredo

@cobra.racingteam

Automobilismo
Automobilismo

Novos autódromos, novos horizontes para o automobilismo brasileiro

prazo. Autódromos não podem vi-
ver apenas de corridas: precisam se 
tornar centros multifuncionais, pron-
tos para receber desde track days 
até grandes festivais, passando por 
eventos empresariais e experiências 
ligadas ao mundo automotivo.
O nascimento de Chapecó e Cuia-
bá, somado à modernização de 
Brasília e Goiânia, traz a sensação 
de que o Brasil está, finalmente, pa-
vimentando um futuro mais sólido 
para o automobilismo. Se esse mo-
vimento for acompanhado de uma 
gestão profissional e inovadora, po-
deremos não apenas fortalecer nos-
so calendário nacional, mas também 
recolocar o país no radar das princi-
pais competições internacionais.
O Brasil tem público, tem talento e 
agora, aos poucos, volta a ter autó-
dromos à altura.
Um agradecimento especial a todos 
os parceiros da equipe: Cobra Au-
tomotiva, Quakerhoughton, Tesa, 
Sika, Sabó, Volda, Liquimoly, Hella 
do Brasil e Atria Lub.  
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de luxo e alta performance chegou 
ao país com a missão de consolidar 
uma divisão esportiva forte. Desde 
então, a fabricante investiu pesado 
no desenvolvimento de uma com-
petição que pudesse revelar jovens 
talentos e promover sua tecnologia 
de ponta. Assim nasceu a Porsche 
Carrera Cup Brasil, que, ao longo 
dos anos, evoluiu para uma das cate-
gorias mais técnicas e competitivas 
do cenário nacional.
A primeira edição oficial da compe-
tição no Brasil aconteceu por volta 
dos anos 2000, trazendo um forma-
to inspirado na Série 911 GT3 Cup, 
carro que tem seu DNA na tradição 
esportiva da Porsche. Destinada a 

A Fórmula Porsche Cup do 
Brasil representa muito mais 
do que uma competição de 

corridas: é uma verdadeira escola 
de talentos, uma vitrine de tecno-
logia avançada e um espetáculo de 
velocidade que encanta fãs, pilotos 
e patrocinadores há quase duas dé-
cadas. Sua trajetória, marcada por 
evolução técnica, disputas emocio-
nantes e uma forte tradição de for-
mar grandes nomes do automobilis-
mo nacional e internacional, faz da 
categoria um dos principais pilares 
do esporte a motor no Brasil.
A história da Porsche no Brasil co-
meçou na década de 1990, quando 
a marca alemã de carros esportivos 

promover acesso às corridas de alta 
performance, a categoria buscava 
equilibrar tecnologia de ponta com 
custos controlados, atraindo desde 
pilotos profissionais até amadores 
avançados. Desde seu início, a Pors-
che Carrera Cup Brasil se destacou 
pela organização, pelo alto padrão 
técnico dos carros e pela qualida-
de das disputas, rapidamente con-
solidando-se como uma referência 
obrigatória no calendário nacional 
de automobilismo. Os veículos uti-
lizados são baseados na linha 992 
do Porsche 911 GT3 Cup, a geração 
mais recente, que representa o auge 
da tecnologia da marca. Esses car-
ros contam com um motor boxer-

Automobilismo de alta tecnologia, talentos emergentes 
e sustentabilidade em destaque

Fórmula Porsche Cup do Brasil

Competição

Fotos: Divulgação
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-six de 4.0 litros aspirado, capaz de 
produzir cerca de 510 cavalos de 
potência. A transmissão automa-
tizada de dupla embreagem com 
paddles no volante garantem trocas 
de marchas rápidas, essenciais para 
a alta competitividade das corridas. 
Sua estrutura é composta por fi-
bra de carbono e liga de alumínio, 
garantindo resistência, leveza e se-
gurança. Os freios são de carbono-
-cerâmica, oferecendo eficiência 
extrema nas frenagens, enquanto os 
pneus Slicks, fornecidos pela Pirelli, 
proporcionam aderência máxima 
em alta velocidade.

As etapas da temporada 2025 estão 
sendo realizadas nos principais au-
tódromos do Brasil, todos de gran-
de tradição e com desafios únicos. 
A temporada começou em março, 
no Autódromo de Interlagos, em 
São Paulo, considerado o templo 
do automobilismo nacional, palco 
de algumas das maiores emoções 
do esporte brasileiro. Logo após, 
veio a etapa de Brasília, no circuito 
internacional, em maio, conhecido 
por suas retas longas e velocidades 
de tirar o fôlego, ideal para ultrapas-
sagens emocionantes.A temporada 
será encerrada em Goiânia, com 

duas corridas finais de alta intensi-
dade, nos dias 11 a 13 de outubro. 
Um fato marcante relacionado à ca-
tegoria é que muitos dos pilotos de 
destaque no automobilismo brasilei-
ro tiveram suas origens precisamen-
te na Porsche Carrera Cup Brasil. 
A competição é reconhecida como 
uma verdadeira escola de formação 
de talentos, revelando nomes que 
posteriormente conquistaram reco-
nhecimento internacional. É o caso 
de Reinaldo Varela, que iniciou a sua 
trajetória na Porsche e hoje se des-
taca nas provas de resistência, espe-
cialmente nas 24 Horas de Le Mans e 
no World Endurance Championship 
(WEC). Outros nomes emblemá-
ticos incluem Felipe Fraga e César 
Ramos, cuja trajetória na categoria 
abriu as portas para o sucesso em 
vários campeonatos globais.
Uma inovação de 2025 que demons-
tra o compromisso da categoria com 
o futuro é a forte aposta na sustenta-
bilidade. Pela primeira vez, a Porsche 
Carrera Cup investiu em uma plata-
forma mais ecológica, promovendo 
programas de uso de combustíveis 
mais sustentáveis e ações verdes 
durante suas etapas. Essa iniciati-
va reforça a preocupação da marca 
com o meio ambiente, alinhando-se 
às tendências globais de responsa-
bilidade socioambiental no esporte 
motor. Assim, a competição une alta 
performance e velocidade com res-
ponsabilidade ambiental, marcando 
uma mudança importante na história 
das corridas de elite no Brasil.
Outro destaque dessa categoria é o 
uso da mesma tecnologia de ponta 
que equipam os carros de corri-
da das principais pistas do mundo, 
como Le Mans e outros eventos 
internacionais de endurance. Essa 
padronização tecnológica faz da 
Porsche Carrera Cup Brasil uma 
verdadeira escola de alta tecnologia 
e preparação rigorosa, suscitando 
uma formação de pilotos que sai na 
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frente em qualquer competição de 
alto nível. Sua competitividade ele-
vada costuma registrar mais de 20 
carros em pista simultaneamente 
em algumas temporadas. Esse alto 
nível de competitividade atrai um 
público cada vez mais fiel e patro-
cinadores de peso, fortalecendo a 
estrutura da categoria e elevando o 
padrão do automobilismo nacional. 
Outro aspecto de grande relevância 
é o compromisso com a sustentabili-
dade. Em 2025, a Porsche anunciou 
oficialmente seu foco no aspecto 
ambiental, investindo em combustí-
veis avançados, energias renováveis e 
ações de compensação de carbono.
Finalmente, participação de pilotos 
femininas vem crescendo de forma 
significativa na categoria. A presença 
de Antonella Bassani, uma piloto que 
já possui uma carreira consolidada, 
reforça essa tendência de inclusão 
e evolução, ajudando a promover a 
igualdade de oportunidades no es-
porte motorizado de alto nível. Sua 
história é um exemplo de força, ta-
lento e dedicação, incentivando cada 
vez mais jovens mulheres a conquis-
tarem espaço no automobilismo.

Sistema de pontuação 
dos pilotos:

1º lugar: 25 pontos
2º lugar: 20 pontos
3º lugar: 17 pontos
4º lugar: 15 pontos
5º lugar: 13 pontos
6º lugar: 11 pontos
7º ao 10º lugar: 10, 9, 8, 7 pontos

Pontuação para posições abaixo 
pode variar (ex: até o 15º ou 20º co-
locado). Algumas temporadas con-
cedem pontos adicionais ao piloto 
que conquistar a pole nas classifi-
catórias. Pode haver pontos extras 
para o piloto que conquistar a volta 
mais rápida na corrida, desde que 
esteja entre os dez primeiros.  



Atuando há mais de 2 décadas no 
mercado de peças para caminhões 
e carros de passeio, a Di Ricartti 

foi criada com o propósito de ser a 
solução em componentes para veículos 

automotores, trazendo inovação e 
tecnologia para o setor com grande 
variedade e qualidade em produtos e 
com preços altamente competitivos.

Compromisso com a ética, a 
honestidade e a transparência.

CONHEÇA
NOSSOS
PRODUTOS!

www.diricartti.com.br Filial São Paulo, Rua Utinga, 404 - Jardim Oliveira
Guarulhos - São Paulo - (11) 2480-0510
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O recrutamento e a seleção 
sempre foram atividades 
estratégicas para qualquer 

organização mas, nos tempos atu-
ais, elas assumem um caráter ainda 
mais desafiador. A dinâmica do mer-
cado, a transformação digital e as 
mudanças no perfil dos profissionais 
exigem das empresas novos olhares 
e práticas mais inteligentes. Não 
se trata apenas de preencher uma 
vaga, mas de encontrar pessoas que 
sejam alinhadas à cultura da empre-
sa e capazes de aprender continua-
mente e gerar impacto no negócio.
O cenário atual está marcado por 
escassez em algumas áreas e, prin-
cipalmente, pela necessidade de um 
equilíbrio entre o que a empresa 
oferece e o que o profissional busca. 
A atração de talentos deixou de ser 
apenas o ato de publicar uma vaga e 
agora envolve fatores como presen-
ça digital, clareza de propósito e um 
processo que respeite a experiência 
do candidato. Mesmo em setores 
técnicos, como o de serviços auto-
motivos, o desafio é tornar o pro-
cesso atraente, comunicar oportu-

nidades de desenvolvimento e criar 
vínculos já no primeiro contato.
A seleção também precisa ir além 
do currículo. Hoje o foco está em 
identificar competências compor-
tamentais, capacidade de adapta-
ção e potencial de aprendizado. 
Testes práticos, entrevistas estru-
turadas e ferramentas de análise 
comportamental ajudam a compor 
um retrato mais fiel do candidato, 
garantindo que a escolha não se li-
mite ao saber fazer, mas ao poder 
crescer junto à empresa.
A tecnologia tem se mostrado uma 
grande aliada nesse processo. Fer-
ramentas como plataformas digi-
tais, entrevistas por vídeo, gamifi-
cação e análise de dados aceleram 
etapas e reduzem vieses. O desafio 
está em não perder a essência hu-
mana, pois o recrutamento conti-
nua sendo sobre pessoas.
Outro ponto essencial é alinhar o 
recrutamento à cultura organizacio-
nal. Não adianta contratar profis-
sionais altamente qualificados se o 
ambiente não promove integração, 
segurança psicológica e desenvol-

vimento contínuo. Lideranças pre-
paradas fazem a diferença, princi-
palmente em áreas técnicas onde a 
prática precisa caminhar lado a lado 
com colaboração e foco no cliente.
É importante ressaltar que, ao se-
lecionar uma pessoa, inicia-se o 
ciclo de sucesso do funcionário. 
No entanto, para que essa jornada 
realmente se torne bem-sucedida, 
é indispensável investir em de-
senvolvimento, acompanhamento 
próximo e na prática de feedbacks 
construtivos. Somente assim é pos-
sível fortalecer o engajamento e a 
motivação e garantir que o talento 
cresça junto com a empresa.
Recrutar e selecionar nos tempos 
atuais é mais do que contratar: é 
planejar o futuro da organização. 
Empresas que compreendem essa 
lógica conquistam mais engaja-
mento, inovação e resultados. Por 
trás de cada currículo existe uma 
história, uma expectativa e uma 
oportunidade de transformação 
mútua, e cabe à gestão de pessoas 
criar pontes que conectem talen-
tos a propósitos.   

Izabel Bandeira 
Psicóloga e coach 
izabelband@hotmail.com

Automobilismo
Recursos humanos

Assim como os profissionais, hoje, têm novos parâmetros para 
seguir em relação às suas carreiras, o recrutamento também 
deve ser mais dinâmico para obter bons resultados

Selecionar nos tempos atuais: 
desafios e novos caminhos
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menos 300 graus centígrados. 
O desafio, em alguns modelos híbri-
dos, é que o motor a combustão não 
funciona de forma ininterrupta e por 
isso não chega ao nível de calor ideal 
com a mesma facilidade que os con-
vencionais.  Segundo Miguel Zoca, 
gerente de aplicação de produto 
da Umicore, empresa fabricante de 
catalisadores, é preciso compensar 
essa diferença mudando a composi-
ção química do componente.
“No caso dos MHEVs (Veículos Elé-
tricos Híbridos Leves), o motor fun-
ciona de maneira similar aos veículos 
convencionais, mas com um sistema 
elétrico auxiliar. Assim, o catalisador 
pode ser o mesmo usado em carros 
tradicionais, com pequenas variações 
na quantidade de metais nobres, 
conforme a estratégia de calibração 
do motor”, conta o especialista.
Já para os veículos híbridos que po-
dem funcionar apenas com tração 
elétrica, como HEV ou PHEV (que 
permite carregamento externo), 
Miguel afirma que eles vão precisar 
de ajustes na quantidade dos metais 
do catalisador, dependendo do fun-
cionamento do sistema elétrico e do 
propulsor a combustão. 
“Os motores a combustão dos veí-
culos híbridos não trabalham a todo 
momento, uma vez que há atuação 
conjunta com a propulsão elétri-
ca. Deste modo, a temperatura 
média de exaustão vai estar mais 
baixa que nos veículos alimentados 
100% do tempo por álcool ou ga-

Os catalisadores automo-
tivos, capazes de reduzir 
até 99% das emissões de 

poluentes dos veículos, estão entre 
os principais componentes respon-
sáveis pela mudança que estamos 
vendo no que se refere à relação 
entre veículos e meio ambiente. 
Através de reações químicas, eles 
conseguem transformar os gases tó-
xicos que vão para o escapamento 
em substâncias menos nocivas para 
o ar que nós respiramos.
A chegada dos carros híbridos, que 
gastam menos combustível por con-
tar também com a propulsão elétri-
ca, significa um esforço a mais para 
diminuir a poluição ambiental. No 
entanto, a complexidade que envolve 
o funcionamento desse sistema exi-
giu um pouco mais de conhecimento 
dos engenheiros. Catalisadores de 
alguns tipos de híbridos precisam de 
uma composição especial de mate-
riais para funcionar da forma ideal.
A explicação para isso está no calor 
necessário para que as reações quí-
micas ocorram no catalisador. Tanto 
em veículos a combustão como em 
híbridos, esse componente tem a 
função de converter gases poluen-
tes, como monóxido de carbono 
(CO), óxidos de nitrogênio (NOx) e 
hidrocarbonetos (HC), em substân-
cias inofensivas à saúde humana atra-
vés da reação com elementos quími-
cos (principalmente alguns metais). 
Mas para que essa reação ocorra, ela 
demanda uma temperatura de pelo 

solina”, explica o técnico.
Veículos movidos a gás natural 
(GNV) também demandam cuidado, 
em relação ao funcionamento do ca-
talisador. Isso ocorre porque o prin-
cipal componente desse combustível 
é o metano, um gás altamente tóxico 
que, entre outras coisas, contribui 
significativamente para o aquecimen-
to global. “Nesses casos, são usados 
catalisadores com maior carga de 
metais nobres para garantir a con-
versão eficiente dos poluentes”, es-
clarece Miguel. Essa necessidade se 
deve ao risco de que o sistema não 
filtre todo o metano, deixando uma 
parte escapar para a atmosfera.
Em resumo, não basta usar um ve-
ículo híbrido ou a GNV para emitir 
menos poluentes que os tradicionais 
a gasolina, álcool ou diesel. É preci-
so usar o catalisador mais apropria-
do para cada aplicação e manter o 
componente sempre com a manu-
tenção em dia, sob pena de obter 
um resultado inverso e prejudicar o 
meio ambiente.   

Para funcionar da forma ideal, os catalisadores precisam se adequar ao sistema de 
propulsão de cada veículo, seja a combustão tradicional, a GNV ou híbrida  

Um tipo para cada necessidade

Componente catalisador





64 - Auto Revista Ceará

cidade com que o motor converte 
a energia, vinda da queima do com-
bustível, em movimento das partes 
mecânicas; e o segundo é a distância 
do componente onde a força foi ge-
rada até o ponto final que vai efeti-
vamente mover o veículo.
Assim, quanto mais rápida foi gerada 
a força, no caminho entre combus-
tão e movimento, e quanto maior 
foi o tamanho dos componentes en-
volvidos na transmissão dessa força, 
melhor será o resultado do torque. 
É ele que determina a capacidade 
de arrancar com agilidade, superar 
ladeiras ou obstáculos, além de car-
regar e tracionar cargas. 
Esse fator é especialmente impor-
tante em picapes, utilitários, cami-
nhões e ônibus, veículos que exigem 
força para vencer a resistência do 
próprio peso e da carga transporta-
da. Por isso que esses veículos são 
projetados para ter torque alto. Eles 
usam diesel, cuja queima é mais efi-
ciente que a do gasolina e do álcool, 
e trabalham com motores grandes e 
longos eixos de transmissão.
A potência, por sua vez, está rela-
cionada à capacidade do motor de 
manter aceleração constante em 
altas rotações. Ela é decisiva para 
retomadas, ultrapassagens e alcance 
de velocidades máximas em grandes 
patamares. Veículos de corrida, por 
exemplo, trabalham com motores de 
alta potência, capazes de se manter 
por horas trabalhando em rpm que 

Antes da explosão dos carros 
1.0 no Brasil que aconteceu 
na década de 1990, éramos 

mais habituados a modelos com 
motores 1.3, 1.6 e até 4.1 (no caso 
do Opala). E nesses tempos, havia 
pouca oferta de modelos, por isso a 
comparação entre eles não era tão 
frequente. Quem queria um carro 
econômico e que andasse relativa-
mente bem, tinha três ou quatro 
opções. Já os que gostavam de um 
carrão sabiam que também não po-
diam escolher muito.
Depois da liberação das importações, 
os consumidores brasileiros puderam 
conhecer muitos modelos e várias 
características diferentes entre eles. 
E ficou mais presente, no cotidiano, o 
conceito do carro que, por exemplo, 
era grande e tinha muito espaço inter-
no, mas tinha o “motor amarrado”, ou 
de outro que respondia bem ao toque 
do acelerador, recebendo adjetivos 
como “esperto” ou “ágil”.
Essas impressões de desempenho ao 
dirigir, que começaram a ficar mais 
evidentes à medida que as pessoas 
tinham oportunidade de testar uma 
quantidade considerável de mode-
los, têm relação com dois princípios 
que são muito caros à indústria auto-
mobilística: torque e potência. Você 
sabe o que significa cada um?
Começando pelo torque, ele é a for-
ça gerada pelo motor para colocar o 
veículo em movimento e está ligado 
a dois fatores: o primeiro é a velo-

podem chegar a 12 mil e velocidades 
próximas de 300 km por hora. 
Para obter um motor potente, é pre-
ciso ter uma combinação de fatores 
que envolvem queima otimizada de 
combustível, peças de tração leves 
e com grande resistência ao calor, 
tecnologias avançadas no sistema de 
injeção e uso de sistemas auxiliares 
como o controle eletrônico do co-
mando de válvulas, dentre outros.   
Atualmente, as novas tecnologias 
estão permitindo uma boa combina-
ção de potência e torque em vários 
veículos, e com a vantagem de obter 
isso com baixo consumo de combus-
tível. É o caso dos motores turboali-
mentados, que entregam torque ele-
vado já em regimes de rotação mais 
baixos. E os motores elétricos, cuja 
geração de força não precisa esperar 
pela conversão da queima de com-
bustível em movimento e, por isso, 
apresentam torque imediato. 
Saber qual dos dois fatores priorizar 
depende do uso que se fará do veí-
culo. Se a aplicação envolve subidas, 
transporte de cargas ou superação 
de obstáculos físicos, o ideal é op-
tar por modelos com maior torque. 
Para quem percorre longas distân-
cias em velocidade constante, a po-
tência se torna mais importante. O 
ideal é buscar o equilíbrio, fazendo 
testes prévios nos veículos disponí-
veis no mercado (dentro das condi-
ções financeiras do comprador) e 
avaliando o mais adequado.    

Saiba mais sobre essas grandezas que estão diretamente relacionadas ao 
desempenho e ao consumo de combustível do veículo

Torque e potência

Componente motor
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O alerta silencioso das oficinas: 
margem de lucro em risco

Existem várias medidas que podem ajudar a reverter o quadro 
de oficinas com perda de rentabilidade. É preciso implantá-las 
no modelo de gestão para garantir o futuro das empresas 

Nos últimos três anos, um 
fenômeno vem chamando 
a atenção no setor de repa-

ração automotiva: a perda contínua 
da margem de lucro das oficinas. 
Mesmo sendo de um mercado 
considerado essencial, ligado a ne-
cessidades básicas de transporte e 
mobilidade, a realidade mostra que 
a crise econômica não poupou esse 
segmento. De acordo com dados 
extraídos do programa Segredo 
das Oficinas Lucrativas, que mo-
nitora empresas com modelo de 
gestão estruturado, a lucratividade 
média da linha leve apresentou o 
seguinte desempenho:
• 2023: 17,32%;
• 2024: 17,11%;
• 2025: 15,98%.
A princípio, a variação entre 2023 
e 2024 poderia ser interpreta-
da como uma oscilação natural 
do mercado. Entretanto, a queda 
registrada em 2025 mostra que 
existe uma tendência estrutural de 
erosão da rentabilidade e ela preci-
sa ser encarada com seriedade. E 
por que isso está acontecendo? A 

perda de poder aquisitivo da popu-
lação, o elevado índice de endivida-
mento e as sobretaxas de juros são 
fatores que vêm comprometendo o 
mercado de forma avassaladora. O 
fato de essa perda estar ocorrendo 
inclusive em oficinas já profissiona-
lizadas é um sinal claro de que não 
se trata apenas de gestão interna, 
mas de um desafio sistêmico, que 
exige novas estratégias.
É importante destacar, no entanto, 
que esses números refletem uma 
média geral. Dentro do grupo de 
empresas que compõem o estu-
do, observamos também casos de 
destaque, em que oficinas conse-
guiram manter ou até ampliar sua 
margem de lucro por meio da ado-
ção de estratégias inovadoras e dis-
ruptivas. Esses exemplos reforçam 
que, apesar do cenário desafiador, 
existe espaço para crescimento 
quando a gestão é criativa, ousada 
e orientada por dados.
O caminho da reação, para as em-
presas que estão com problema de 
rentabilidade, envolve algumas me-
didas indispensáveis:

• Gestão rigorosa de despesas – 
cortar desperdícios sem compro-
meter a qualidade;
• Precificação inteligente – aplicar 
cálculos de markup e margem de 
contribuição de forma estratégica;
• Aumento da produtividade – in-
vestir em processos, ferramentas e 
capacitação da equipe;
• Uso de checklists – prática sim-
ples que eleva o ticket médio e re-
duz perdas comerciais;
• Gestão de prazos – alongar o pra-
zo de pagamento ao cliente pode 
ser um diferencial, desde que a ofi-
cina tenha capital de giro suficiente.
O setor automotivo está se tor-
nando cada vez mais profissional e 
competitivo. Quem ainda acredita 
que “oficina é só pátio” corre o risco 
de comprometer o próprio negó-
cio. Hoje, 50% da oficina é pátio e 
50% é gestão. Ignorar esse equi-
líbrio pode custar caro. O alerta, 
portanto, está dado: o futuro das 
oficinas passa necessariamente 
pela maturidade de gestão e pela 
capacidade de adaptação às novas 
exigências do mercado.  

Claudio Araujo 
claudioaraujo@secrel.com.br 
www.exitotreinamento.com.br

Automobilismo
Novo Olhar
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trouxe equipamentos e demonstra-
ções voltadas à capacitação profis-
sional. Outro marco foi a parceria 
com a MTE-Thompson e o IQA, 
que resultou em mais novas inscri-
ções para certificação de vendedo-
res e mecânicos, além da entrega 
simbólica do primeiro certificado 
de vendedor de autopeças dentro 
do CARIPEÇAS – um momento 
histórico para o setor.
A feira contou com uma programa-
ção diversificada, que incluiu temas 
técnicos e de gestão. Foram abor-
dados assuntos como “Sistemas 
de Transmissão Rodante – Mitos e 
Verdades”, com o instrutor técnico 
João Lucena; “Novas Tecnologias 
em Lubrificantes Automotivos”, 
ministrado pelo engenheiro es-
pecialista Robson Montenegro; 
além das palestras como “Jorna-
da de negócios: conectar, vender 
e crescer”, conduzida por Cláu-
dio Araújo, com reflexões sobre 
gestão, e “Marketing como peça 
fundamental para centros auto-
motivos”, apresentado por Jorge 

A 9ª edição da Feira de Auto-
peças, Motopeças e Serviços 
Automotivos da Região do 

Cariri – CARIPEÇAS 2025 encerrou 
sua programação com resultados 
expressivos. Realizado de 20 a 22 de 
agosto, no Parque de Eventos Padre 
Cícero, em Juazeiro do Norte/CE, 
o evento registrou crescimento em 
todas as frentes, consolidando-se 
como um dos maiores encontros 
automotivos do interior nordestino.
Nesta edição, o CARIPEÇAS do-
brou de tamanho em comparação 
à anterior, reunindo mais de 5 mil 
visitantes de 92 cidades do Cariri, 
Paraíba e regiões vizinhas, além de 
30 expositores entre fabricantes, 
distribuidores e entidades setoriais. 
O volume de negócios superou a 
marca de R$ 6 milhões em transa-
ções durante os três dias de feira, 
confirmando o impacto econômico 
do evento na região.
A programação técnica também se 
destacou: foram 27 palestras com 
conteúdos práticos e inovadores, in-
cluindo a participação do Senai, que 

Carvalho, CEO da Go Branding.
A tradicional campanha promocio-
nal também ganhou mais força nesta 
edição, com a distribuição de R$ 42 
mil em prêmios: quatro vouchers de 
R$ 10 mil em compras para empre-
sários, além de um incentivo de R$ 
500 para cada vendedor das empre-
sas sorteadas. Para Ranieri Leitão, 
presidente do SSA, o CARIPEÇAS 
reafirmou seu papel de agente de 
transformação no setor: “O grande 
destaque foi ver a força do setor 
automotivo se consolidando no 
Cariri. Crescemos em público, 
em negócios, em qualificação e 
em representatividade. Mais do 
que uma feira, o CARIPEÇAS se 
tornou um movimento de união, 
capacitação e geração de opor-
tunidades para todos que fazem 
parte da cadeia automotiva.”
Com esse resultado, o CARIPEÇAS 
2025 entra para a história como a 
maior edição já realizada, fortale-
cendo a economia regional e prepa-
rando o setor automotivo do Cariri 
para novos avanços.     

CARIPEÇAS 2025 dobra de tamanho e movimenta 
mais de R$ 6 milhões em negócios no Cariri

Evento regional
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já contava o Andare FL”, destaca 
Renan Pesente, gerente-geral da 
Marcopolo África do Sul.
A empresa afirma que o Audace 
1050 é um modelo versátil e tem 
alto grau de personalização, poden-
do ser usado em aplicações como 
transporte intermunicipal, turismo e 
serviços de traslado, dentre outros. 
A estrutura é de aço galvanizado 
(material revestido com uma cama-
da de zinco para proteger da cor-
rosão e aumentar a durabilidade). 
A promessa é de suportar fortes 
impactos, seja em colisões frontais, 
laterais, traseiras ou capotamento. 
Também como preocupação com 
a durabilidade e resistência à corro-
são, o teto e as saias laterais são de 
alumínio e os revestimentos diantei-
ro e traseiro em fibra de vidro.

A Marcopolo, indústria de 
carrocerias do Rio Gran-
de do Sul, lançou para o 

mercado africano o novo ônibus 
rodoviário Audace 1050. De acor-
do com a empresa, o modelo “in-
corpora as inovações e tecnologias 
desenvolvidas pela fabricante e 
adotadas nos mais recentes lan-
çamentos globais para obter mais 
eficiência, segurança e conforto”.
“O mercado africano vem, a cada 
ano, ganhando novos segmentos 
para atender aos mais diferentes 
públicos e necessidades. A Mar-
copolo lançou recentemente o 
Paradiso G8 1350 para o segmen-
to rodoviário de luxo e, agora em 
2025, introduz o Audace 1050 
como uma nova opção para o seg-
mento rodoviário semi luxo, que 

Externamente, o Audace 1050 ga-
nhou design de faróis e pára-brisa 
novos - este último ficou mais amplo. 
Os retrovisores externos são elétri-
cos, antiembaçantes e com três len-
tes. Na traseira, novo vidro com bre-
ak light integrado e um para-choque 
inteiriço sem ponteiras que, de acor-
do com a Marcopolo, proporciona 
manutenção facilitada, com menos 
custo e tempo de reparo. 
Internamente, o ônibus ganhou 
novo isolamento acústico e medi-
das antirruído, novo painel diantei-
ro (mais baixo e que proporciona 
maior visibilidade para o motorista) 
e um novo cluster dos instrumentos 
no painel que facilita o acesso do 
motorista aos comandos. O modelo 
recebeu ainda novo assento para o 
motorista, mais ergonômico e com 

Modelo permite muitas configurações 
e promete muita durabilidade. São 
duas características essenciais para 
atender mercados que desafiadores 
como o do Brasil e o da África

ROBUSTO
VERSÁTIL E

Marcopolo Audace 1050
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sistema que incorpora refrigeração, 
ventilação e aquecimento. Como op-
cional, o Audace 1050 tem à dispo-
sição poltrona para o segundo mo-
torista e camarote (compartimento 
para descanso) com ventilador.
No salão de passageiros, são duas 
opções de configuração: 2x2, para 
60 passageiros, e 3x2, para até 75 
lugares. As poltronas têm cintos de 
segurança de três pontos, luzes indi-
viduais de leitura e apoios de cabeça 
em espuma viscoelástica (material 
desenvolvido a partir do poliuretano 
que apresenta grande resistência e 
durabilidade acima da média),  Eles 
“se adaptam ao formato do corpo 
do passageiro e proporcionam con-
forto superior em viagens de longa 
distância”, diz a Marcopolo. 
Outra mudança foi o novo sistema 

de refrigeração, que tem 136.500 
BTUs. A promessa é de tempera-
tura interna homogênea em todo 
o ambiente. Também integram os 
itens de conforto três monitores de 
vídeo de 15 polegadas no salão in-
terno e um sanitário. Como opcio-
nais, geladeira e sistema interno de 
iluminação do ambiente em LED.
No quesito segurança, a estrutura 
da carroceria está em conformida-
de com a norma R66.02 da ECE. 
Trata-se de um regulamento da 
Comissão Econômica para a Eu-
ropa que assegura um espaço de 
sobrevivência para os passageiros 
em caso de capotagem. Este pa-
drão garante que o veículo mante-
nha a integridade, evitando que as 
pessoas sejam atingidas por com-
ponentes da estrutura.     
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des como Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Confederação Nacional dos 
Transportes (CNT) e Superinten-
dência de Seguros Privados (Susep), 
a Nstech analisa a incidência de aci-
dentes ocorridos exclusivamente em 
operações de transporte de cargas. 
Em 2024, com base em dados de 
monitoramento de grandes empre-
sas de logística, foram registrados 
1.437 acidentes, um crescimento de 
37,8% em relação ao ano anterior. 
Segundo a Nstech, desde 2014 o 
Brasil registrava queda na letalidade 

Cerca de 70% do transporte 
de cargas do Brasil é feito por 
caminhões. Apesar da versa-

tilidade desse modelo, que consegue 
chegar aos mais distantes pontos 
de um país continental, ele é vulne-
rável a muitos incidentes. E no ano 
passado, foram registrados números 
preocupantes nesse tema, segundo 
o relatório anual “Acidentes Rodo-
viários no Transporte de Cargas”, 
elaborado pela Nstech, empresa de 
soluções de tecnologia para logística.
Além de levantamentos de entida-

no trânsito, mas as reduções foram 
interrompidas a partir de 2021. 
O relatório informa que o País re-
gistrou 73.114 acidentes de trânsito 
em 2024, resultando em 6.153 vi-
das perdidas (média de 16 mortes 
por dia) e um impacto econômico 
superior a R$ 16 bilhões. “Estima-
-se que em 20% dos sinistros, ca-
minhões estejam envolvidos”, afir-
ma a Nstech. Dentre as principais 
causas estão colisões (quando há 
batida entre dois ou mais veículos), 
saídas de pista, choques (batidas 

Transporte de cargas

O desafio do transporte de cargas no Brasil

Levantamento feito por empresa de tecnologias de logística 
aponta a necessidade de mais investimentos em soluções de 
monitoramento e prevenção para evitar acidentes e prejuízos 
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em objetos parados, como postes 
ou edifícios) e tombamentos.
Sobre as possíveis causas para os 
incidentes, o levantamento aponta 
que não é possível elencar uma prin-
cipal. “O problema é multifatorial e 
envolve desde componentes veicu-
lares (características dos veículos e 
manutenção preventiva da frota) aos 
fatores humanos, como o compor-
tamento dos motoristas, passando 
pelo componente ambiental (condi-
ções climáticas) e a qualidade do sis-
tema viário”, diz a Nstech.
Em relação a esse último tópico, ele 
traz um dado que pode ajudar a en-
tender a insegurança nas estradas. 
A malha rodoviária brasileira tem 
mais de 1,7 milhão de quilômetros. 
No entanto, apenas 12,4% são pa-
vimentados e 9,1% estão apenas 
planejados. Ou seja, o Brasil tem 
78,5% de rodovias em uso sem 
qualquer tipo de pavimento. Além 
disso, apenas 7,5% dos trechos pa-
vimentados foram considerados óti-
mos, contra 67% classificados como 
“regular”, “ruim” ou “péssimo”.
Une-se a isso a imprudência de mui-
tos profissionais. “O comportamen-
to dos motoristas influencia muito o 
números de acidentes de trânsito no 
transporte de cargas. Nove em cada 

dez deles são causados por falha 
humana como resultado de impru-
dência, imperícia ou desatenção”, 
diz o relatório. Os atos inseguros 
ao volante são as principais causas 
de acidentes, superando até mesmo 
falhas mecânicas, como problemas 
nos freios ou pneus desgastados. 
Como conclusão, o relatório apon-
ta que a alta incidência de sinistros 
envolvendo veículos de carga é 
reflexo de um cenário complexo, 
onde fatores estruturais, ambientais 
e comportamentais se cruzam dia-
riamente nas estradas brasileiras. 
“Diante desse panorama, a preven-
ção deve ser uma resposta efetiva 
e uma estratégia contínua nas em-

presas, sustentada por informação, 
tecnologia e cultura organizacional”, 
aponta a Nstech. A empresa sugere 
aos agentes do setor que invistam 
em programas de prevenção, de ca-
pacitação de motoristas e no uso de 
tecnologias como videomonitora-
mento, telemetria e análise de atos 
inseguros ao volante.    
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Automobilismo

ção. Expositores relataram recordes 
de vendas e contatos realizados, en-
quanto o público pôde vivenciar dias 
de muito aprendizado, lançamen-
tos e oportunidades de negócios”. 
Bruna completou reforçando o papel 
estratégico da feira para o desenvol-
vimento do setor: “Esses números 
mostram o potencial de Pernambu-
co e do Nordeste. É gratificante ver 
que a Autonor cumpre seu papel de 
ser uma vitrine para o setor auto-
motivo e um motor de oportunida-
des para milhares de profissionais”. 
A presença da Mobensani em mais 
uma edição da Autonor reforça a 
importância estratégica da região 
Nordeste para a marca. “Participar 
da Autonor já faz parte da nossa es-
sência. É uma oportunidade única 
de estarmos próximos dos nossos 
clientes e aplicadores, trocando 
experiências, ouvindo feedbacks e 

A Autonor 2025 chegou ao 
fim consolidando-se como a 
maior edição da sua história. 

Foram mais de 55 mil pessoas circu-
lando pelo Centro de Convenções 
de Pernambuco e um volume de ne-
gócios que ultrapassou a marca de 
R$ 105 milhões, confirmando a im-
portância da feira para o setor auto-
motivo e para a economia da região. 
Segundo Bruna Miranda, direto-
ra da Autonor Empreendimentos, 
os resultados superaram todas as 
expectativas. “Essa edição con-
firmou a força da Autonor. Con-
seguimos reunir profissionais de 
todo o país, movimentar a econo-
mia e consolidar a feira como uma 
das maiores do setor automoti-
vo da América Latina”, destacou. 
Ela também ressaltou o impacto po-
sitivo para expositores e visitantes: 
“O sentimento geral foi de satisfa-

fortalecendo laços. Acreditamos no 
poder do contato olho no olho e no 
relacionamento que a feira propor-
ciona”, destaca Thainá Baião, Su-
pervisora Comercial da Mobensani. 
Já a Schaeffler buscou ir além da 
exposição de produtos, investindo 
fortemente em capacitação técni-
ca e suporte ao reparador. “Nosso 
foco principal é estar cada vez mais 
próximos dos mecânicos, oferecen-
do suporte técnico e treinamentos 
que facilitem o diagnóstico correto 
e a instalação dos nossos produ-
tos. Só nos três primeiros dias da 
feira, realizamos cerca de 950 trei-
namentos, e a expectativa é supe-
rar 1.300 profissionais capacitados 
até o final do evento”, explica An-
derson Iriguti, chefe de assistên-
cia técnica da Schaeffler no Brasil. 
A Wega Motors também reforçou 
seu compromisso institucional com 
o mercado nordestino, enxergan-
do na Autonor uma oportunidade 
única de relacionamento. “Acredi-
tamos que a feira vem construindo 
um legado importante na região. A 
Wega participa com o objetivo de 
fortalecer a marca, levar informa-
ções ao mecânico e apresentar as 
novidades do setor. Mesmo sem 
venda direta, estar aqui é essen-
cial para manter o relacionamento 
com nossos clientes e aplicadores”, 
destacou Thuanney Castro, geren-
te de marketing da Wega Motors. 
Com a mesma perspectiva de for-
talecimento de marca, a Sampel 
ampliou seu espaço na feira e in-
tensificou a interação com o público 
qualificado. “A Autonor é uma opor-
tunidade estratégica para estreitar 
laços com os profissionais da repa-
ração e reforçar o posicionamento 
da marca. As caravanas que chegam 
na sexta e no sábado são sempre 
um grande destaque, trazendo um 
público qualificado e engajado”, des-
tacou Ricardo Souza, do departa-
mento de marketing da Sampel.    

Autonor 2025, recorde 
de público e negócios 

Feira Autonor
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vazamentos de fluido ou desempe-
nho reduzido dos amortecedores. A 
substituição dos amortecedores em 
intervalos adequados pode evitar 
problemas mais graves e custosos 
no futuro. O uso de peças de repo-
sição de alta qualidade assegura que 
o sistema de suspensão continue 
funcionando de maneira eficiente, 
oferecendo estabilidade ao veículo e 
conforto aos passageiros.
Além da manutenção, o peso que 
um veículo transporta desempenha 
um papel crítico na eficácia do siste-
ma de amortecimento. Sobrecarre-
gar caminhões e ônibus pode levar à 
degradação prematura dos amorte-
cedores, bem como aumentar o ris-
co de falhas em outros componen-
tes do sistema de suspensão. Seguir 
as especificações de peso máximo 
recomendadas pelos fabricantes 
não só garante a longevidade do ve-
ículo, mas também está em confor-
midade com normas de trânsito que 
regulam o limite de carga, visando a 
segurança nas estradas.
Os regulamentos de trânsito, que 
incluem limites de peso e especifi-
cações de carga, foram criados para 
prevenir acidentes e minimizar o 
impacto negativo nas infraestrutu-

O amortecimento em ca-
minhões e ônibus é uma 
parte crucial do sistema de 

suspensão, essencial para garantir 
segurança, eficiência e conforto du-
rante o transporte de passageiros e 
cargas. O foco no amortecimento 
não apenas melhora a durabilidade 
do veículo, mas também influencia 
diretamente temas críticos como 
segurança no trânsito e conformida-
de com normas e regulamentos.
O sistema de amortecimento em 
veículos pesados é composto por 
amortecedores que funcionam jun-
to com molas para absorver impac-
tos e reduzir oscilações. Esses com-
ponentes trabalham coletivamente 
para manter os pneus em contato 
com a estrada durante as condições 
irregulares, um papel especialmente 
vital em estradas mal pavimenta-
das ou de alto tráfego. Além disso, 
o amortecimento eficaz minimiza 
o desgaste de outros componentes 
do veículo, contribuindo para uma 
performance mais eficiente e custos 
de manutenção reduzidos.
A manutenção regular do sistema 
de amortecimento é essencial. Ins-
peções frequentes são necessárias 
para identificar sinais de desgaste, 

ras rodoviárias. Um outro aspecto 
de vital importância refere-se ao 
treinamento adequado dos moto-
ristas. Estes profissionais devem ser 
educados não apenas nas práticas 
de direção segura, mas também na 
compreensão básica do funciona-
mento e necessidades do sistema 
de amortecimento. Conhecer sinais 
que podem indicar problemas no 
sistema de suspensão, como vibra-
ções excessivas, ruídos incomuns ou 
comportamento instável do veículo, 
permite uma identificação e corre-
ção rápida de falhas, antes que evo-
luam para problemas mais sérios.
Com o avanço da tecnologia, novos 
materiais e design inovadores sur-
gem, oferecendo possibilidades de 
amortecimento que proporcionam 
maior durabilidade, melhor eficiên-
cia energética e desempenho su-
perior. Sistemas de amortecimento 
adaptativos, por exemplo, ajustam 
automaticamente a rigidez da sus-
pensão com base nas condições de 
rodagem, otimizando a condução e 
aumentando o conforto.    

Amortecedor em caminhões 
e ônibus: Essencial

Amortecimento adequado em caminhões e ônibus 
garante segurança, conforto, e conformidade com 
manutenção e normas vigentes

Componente pesado amortecedor



impedindo que a empresa converta 
lixo em receita.
Custos extras com correções - a falta 
de segregação adequada gera mistu-
ra de resíduos perigosos com reci-
cláveis, elevando o custo com trans-
porte, armazenamento e destinação 
final. Empresas que adotam progra-
mas de gestão eficiente de resíduos 
automotivos chegam a economizar 
até 20% em custos operacionais, 
além de gerar ganhos com a venda 
de materiais reaproveitáveis.
A legislação brasileira é clara quan-
to à responsabilidade das empre-
sas no que se refere à destinação 
correta dos resíduos. A Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (lei 
nº 12.305/2010) estabelece que os 
geradores de resíduos perigosos 
devem garantir coleta, transporte, 
tratamento e destinação final am-
bientalmente adequados.
No setor automotivo, o descumpri-
mento das legislações pertinentes 
pode resultar em multas ambientais 
que variam de R$ 5 mil a R$ 50 mi-
lhões, conforme a gravidade da in-
fração. Além disso, os gestores po-
dem responder por crime ambiental 
em caso de contaminação do solo, 
da água ou do ar. E ainda correm o 
risco de perda das licenças de ope-
ração, prejudicando a continuidade 
das atividades e causando danos à 
reputação da marca. Esta última pu-
nição resulta em uma perda pesada 

A indústria automotiva e os 
serviços de manutenção e 
reparo estão entre os seto-

res que mais geram resíduos po-
tencialmente perigosos. Óleos lu-
brificantes, filtros, baterias, pneus, 
fluidos de arrefecimento, embala-
gens contaminadas e peças metáli-
cas são exemplos de materiais des-
cartados diariamente em oficinas 
mecânicas, concessionárias, postos 
de combustível e centros automoti-
vos de manutenção de frotas. 
A forma como esses resíduos são 
geridos pode determinar não ape-
nas o nível de sustentabilidade am-
biental da empresa, mas também 
sua saúde financeira e sua segurança 
jurídica. Muitos empresários ainda 
enxergam a gestão de resíduos ape-
nas como uma obrigação ambiental. 
No entanto, o desperdício e o des-
carte incorretos podem significar 
prejuízos diretos. Confira abaixo um 
resumo dos principais.
Desperdício de insumos - o uso ine-
ficiente de óleos e fluidos pode gerar 
perdas de até 10% do volume adqui-
rido. Esse excesso acaba indo para o 
lixo quando poderia ter seu gerencia-
mento otimizado com processos de 
controle e reaproveitamento.
Descartes não monetizados - re-
síduos como baterias, pneus e su-
catas metálicas possuem valor de 
mercado, mas frequentemente são 
destinados de forma inadequada, 

Gestão de resíduos automotivos: 
perdas financeiras e riscos legais

para um dos maiores patrimônios, 
que é a imagem da empresa diante 
da sociedade, e causa impacto direto 
na confiança de clientes e parceiros.
Nesse cenário, órgãos ambientais 
vêm intensificando as fiscalizações 
em oficinas, postos e empresas de 
transporte. Especialmente nas re-
giões metropolitanas, onde a gera-
ção de resíduos é mais significativa. 
A boa notícia é que existem medi-
das práticas acessíveis para reduzir 
riscos e perdas. Dentre elas estão 
mapeamento de resíduos (com a 
identificação de quais materiais são 
gerados e em que volume), segre-
gação correta (com separação de 
itens recicláveis e perigosos logo na 
fonte), estabelecimento de parce-
rias com empresas licenciadas para 
contratar fornecedores certificados 
para a coleta e destinação final, trei-
namento de equipes (com o intui-
to de conscientizar colaboradores 
sobre os riscos e as vantagens das 
boas práticas)  e monitoramento 
e acompanhamento de custos, de 
volumes descartados e de receitas 
obtidas com recicláveis.
Em resumo, a gestão de resíduos 
automotivos deixou de ser apenas 
uma questão ambiental para se tor-
nar um tema estratégico de negó-
cios. Empresas que negligenciam o 
tema correm o risco de enfrentar 
perdas, com prejuízos milionários, e 
problemas jurídicos sérios.    

Haroldo Ribeiro 
Diretor da Max Result 
consultoria e especialista 
em gestão de riscos 
e perdas para o Varejo. 
haroldo@maxresult.com.br

Gestão e controle

O cuidado com o descarte de materiais vai muito além da preocupação com o 
meio ambiente e pode significar mais rentabilidade para as empresas
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Historicamente, as empresas 
sempre levantaram discus-
sões internas para entender 

até que ponto fortalecer o marke-
ting é custo ou investimento. O ma-
rketing do boca a boca é suficiente 
para o crescimento ordenado e 
consistente de uma companhia? A 
resposta parece simples mas precisa 
ter alguns fatores levados em con-
sideração. Esse tipo de divulgação, 
seja presencial ou online, tem alto 
impacto, pois transmite confiança 
e credibilidade, sendo muitas vezes 
mais persuasivo do que qualquer 
campanha publicitária. Entretanto, 
trabalhar um marketing direcionado 
na busca do objetivo de prospecção 
de vendas é fundamental para qual-
quer negócio. É ai que inicia a im-
portância da nova era do marketing.
O marketing é essencial para o suces-
so das empresas, pois conecta a mar-
ca ao seu público, comunica valor e 
fortalece a imagem no mercado. Mais 
do que vender, ele ajuda a entender as 
necessidades dos clientes e criar rela-
cionamentos duradouros. Investir de 

forma assertiva e direcionada nessa 
busca de gerar fidelização e conexão 
com o cliente é fundamental para a 
perpetuidade do negócio. Por ser um 
segmento diferenciado e específico, 
a reposição automotiva tem enfren-
tado desafios importantes na busca 
dessa geração de fidelização. O pú-
blico da reposição normalmente bus-
ca o produto pela necessidade do ve-
ículo. Dessa forma, usar estratégias 
que gerem essa empatia e fidelização 
é algo de extrema relevância para 
prospecção de vendas e consequen-
te consolidação da marca.
Vários canais podem ser utilizados 
como ferramenta desse elo. Um 
dos mais relevantes na atualidade 
é marketing digital. Com a ascen-
são da internet, o marketing digital 
tornou-se uma das principais ferra-
mentas das companhias. Ele utiliza 
canais online, como redes sociais, si-
tes, blogs, e-mail marketing e anún-
cios pagos, para promover produtos 
ou serviços de forma segmentada e 
mensurável. Sua grande força está 
na capacidade de atingir públicos 

Arison Rafael Figueiredo Machado
Diretor financeiro da Auto Peças Padre Cícero Ltda. 
Graduado em Ciências Contábeis pela UFC e Direito 
pela Unifor, MBA em Finanças pela Saint Paul Escola de 
Negócios, MBA em Gestão de Negócios e Inteligência de 
Mercado, pela Saint Paul Escola de Negócios

Mercado automotivo

específicos e acompanhar os resul-
tados em tempo real.
No aftermarket, há muitas opções 
de fornecedores e produtos. O ma-
rketing  ajuda a destacar benefícios 
como qualidade, durabilidade, su-
porte técnico e atendimento ao 
cliente. Investir no marketing digital 
com o intuito de gerar a amplitude 
de atingimento do público em uma 
velocidade ainda maior é premissa 
básica para o resultado positivo de 
qualquer ação. O  marketing  digital 
permite medir resultados com pre-
cisão, como quais produtos têm mais 
procura, quais campanhas funcionam 
melhor e quais regiões têm maior 
potencial de vendas. Essas informa-
ções ajudam na tomada de decisões 
estratégicas e na gestão de estoque.
Dessa forma, fica claro que o ma-
rketing hoje é um dos principais 
aliados das empresas na busca dessa 
fidelização do cliente, sendo, por-
tanto fundamental a sua utilização 
ajudando as empresas a se conectar 
com os clientes gerando canais dire-
tos de venda.   

Como o marketing digital gera valor para a marca e prospecção 
de vendas para as empresas do mercado de reposição automotiva

Nova era do marketing: 
investimento ou custo?






